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FHI POOEBA 

I 

ECRETAB 

FIM NOVO EOVERNO 

Jango num dilema crucial: 

ou reage ou repete o drama 

de Frondizi; 

0 

Latino-americanos perdem I 

bilhão de dólares por nno em 

seu comércio com os EUA; 

Embaixada do Fundo Mone- 

tário virá clandestinamente. 

(Pag. 3 — Cad. 1) 
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1 M^J£lLJ^99í'lp ~ JAraa^omprè^s ^ aviado CQQi^^aMieiras o melhor neúocio hoie éa queda 

ot »'jíé Qi** hsúú há Peru gárantiu utri segufo de 6,25 tnilh-oes de do]Me:'}, grandes subvenções (ederais e seus dirige 
de seus apareciJtct. Má conservai 

, .. , isentes com fortvria.t 'pessoais cada 
dramático dc um empreendimento que custou à Nação, somente no últimos 45<íias. 179 mortes 

ào r bons seguros (somente o 
ver maiores: ésse o quadro 

MATE MATA 

COM CÂNCER 

NO ESÔFAGO 

Se você é entusiasta do 

mate, tome cuidado: por 

causa da raridade do cân- 

cer no esôfago e sua alta 

incidência entre os povos 

que tomam o mate, o Ins- 

tituto Nacional do Câncer 

esta estudando revelações 

de médicos gaúchos se- 

gundo os quais aquele 

produto contém algum 

elemento altamente can- 

cerígeno. (Pag. 5 - Cad. 1) 
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Desastres 

lucro para as emprésas 

seguro e melhor negocio 

HERÓIS INÉDITOS . 
Com 14 gols em 4 partidas 
nas quais eliminaram pa- 
ranaenses e paulistas, os mi- 
neiros já garantiram, inde- 
pendentemente do resulta- 
do final da série que inicia- 
ram, ontem, com os cario- 
cas, pelo rnenos o vfce-cam- 
peonato brasileiro de tu- 
tebol. Essa façanha inédita 
foi garantida por onze joga- 
dores que correspondem à 
afirmação do campeão do 
mundo Nilton Santos: "mn- 

1 — Cod. 2) 

11.° aniversário 

de BINÔMIO 

guém ensina futebol a nin- 
guém". Quem são é/es e co- 
mo jogam é o que conta 
Hélio Fraga, na página 6 do 

Caderno 1 

NA BATALHA 

DOS FOGUETES 

Quem matou Fusika? Quinze anos passados, a Po- 
lícia de vez em quando 

(Pag 4 — Cad. 1) 

ainda se interroga com uma frase que ficou famosa em 
Belo Horizonte: "quem íatou Fusika?" Ela era uma bela 
japonesa, de 21 anos e muita cultura; seu marido, um la- 
vrador; o casamento, uma imposição. Num domingo, ela 
amanheceu com o crâneo esmagado, mas até hoje não se 

sabe quem foi (Pág. 6 — Cad. 1) 

Uma série tíe promoções tts- 
Mnciará êste ano o transcurso 
do 11°. aniversário de fundação 
de BINÔMIO - JORNAL DA 
SEMANA. Entre essas promo- 
ções, estarão a escolha das 
"Personalidades de Minas", o 
julgamento d-a melhor campa- 
nha e do melhor anúncio, a fes- 
ta dos jornaleiros, a escolha do 
melhores do rádio e da tv, além 
de outras iniciativas da maior 
repercussão popular. 

Xs comemorações do nosso 11.° 
aniversário durarão nada me- 
nos ãe dois meses, nos quais 
iremos rememorar os principais 
acontecimentos na vida de nos- 
so jornal, suas lutas, suas rea- 
lizações, sua imensa contribui- 
ção ao debate dos problemas e 
das coisas ãe Minas. Coincidi- 
rão essas festividades com a re- 
formulação completa da linha 
e do estilo ãe BINÔMIO - JOR- 
NA DA SEMANA, agora sob a 
direção exclusiva do jornalista 
José Maria Rabêlo. Nos próxi- 
mos números, os leitores irão 
tomando conhecimento das pro- 
fundas alterações que serão in- 
troduzidas em seu jornal, atua- 
lisanão-o e melhoranão-o a ca- 
da edição. 
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Gel0eieifa SUASTEMP Econolu- 
*» 9,5 pés (271 litros) - linhas 
rstos-amplo congelador - cò- 
ns suaves - trinco do nylpn. 

7.441, MENSAIS 

ENTRADA facilitada 

Maquino de costura BEMOR • 
cinco gavetas - móvel em im- 
buía ou marfim - sólida e re- 
sistente- 

1.435, MENSAIS 

ENTRADA FACILITADA 

Atcideta MONARK - borra du- 
pla - todos os modelos, aro 26 
• 28 — paro môça ou rapaz. 

1.706, MENSAIS 

INTRAOA FACILITADA 

Fe8«9 ORSINI - mod, 814-côr 
bronco-4 bõcos - com insfo- 
loçàc Minasgõs, o chamo que 
satisfaz. 

2.060, 
MENSAIS 

ENTRADA FACILITADA 

SK 

Maquina de lavar BENDIX ~ 
Economot Standard-lavo por 
agitação - inteiramente auto- 
mático 

7.695 « VJ JsJ MÊNSA,S 

ENTRADA FACILITADA 

V.'- 

•: 

fii 

íí* 
Televisor SEMP - Alvorada li 
~ tela de 23 e 114° — móvel 
de mesa — cinescópio garan- 
tido por 1 ano. 

10.412, 
MENSAIS 

ENTRADA FACILITADA 

  ' • 

n 

!lW!ü 

liqüidificador NÔVO ARNO - 
mod- Super • alça inquebrá- 
vel - nova base - copo refro- 
tário. 

Enceradeira ARNO ■ mod. Stan- 
dard, <om espalhadãr de céro 
— 1 escova p/ todo o trobalho 

haste dupla. 

Barbeador ARNO - mod. Stan- 
dard - faz qualquer tipo de 
barba, com "apidez d eficiên- 
cia. 

806,— 2.185, MENSAIS 596, 

ENTRADA FACILITADA ENTRADA FACILITADA 

*7 

MENSAIS 

ENTRADA FACILITADA 

Rádio SONÍSTOR fl da Stan- 
dard Eletric - 7 transistores - 
2 antenas - funcione com 3 
pilhas comuns de lanterna - 
gabinete em box-calf, a còres. 

1.837 
MENSAIS 

ENTRADA FACILITADA 
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FACmUDA! 
VENDE POR MENOS 

Vejo todas as das. Fei- 
fas, às 20,18, na TV Al- 
terosa, "Bemoreira é 
seu programa" 

AVENIDA, 749 TAMOIOS 48 CURITIBA 478 R- DE JANEIRO 380 BARREIRO 
AFONSO VAZ DE MELO. 159 

SAO PAULO 712 IPATINGA 
HORTO 

SETE LAGOAS 
FRANCISCO SALES, 3 

.K]®W/S\ [L(õ)JZT\g RIJA SÃO PAULO.540 
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Jornal de Publicidade 

O GOVÊRNO E A CRISE (I) O GOVÊRNO E A CRISE (I!) 

DENÍSON: CABEÇA PRA PENSAR 

Acabo de receber da Denison o folheto com suáa ativi- 
dades desde a fundação (há apenas 4 anos), que êle so 
basta para dar uma idéia das notáveis credenciais com que 
agência se apresenta. Trata-se de um trabalho px-imorosa- 
mente elaborado, relacionando nâo só a história da em- 
prêsa, mas reproduzindo as principais campanhas e anún- 
cios que executou, que se inscrevem entre as coisas mais 
sérias feitas até hoje pela propaganda brasileira. Lá es- 
tão. entre outros, a campanha para Vinhos Mosele. para a 
RCA Victor, aquéle monumental anúncio dos tapetes "Ta- 
baco" ("Trazem silêncio para o seu Lar"), a campanha do 
"Siinca Chambord". 

Os trabalhos relacionados no folheto, inclusive o pró- 
prio folheto, podein ser apresentados em qualquer parte do 
inundo, que só trarão o respeito e a admiração para a equi- 
pe produtora. Recomendo a todos os publicitários o exame 
detido dessa publicação de Denison. 
JUSTIÇA 

Estou informado de que os Três Mosqueteiros, Athos, 
Paulo Nogueira e Amaury da Silveira, dispensados da Nor- 
ton por estarem atendendo a conta de um concorrente de 
tradicional cliente da agência, vão entrar na Justiça do 
Trabalho pleiteando indenização. Há um depoimento con- 
siderado decisivo pelos três profissionais, com o qual pre- 
tendem demonstrar a correção de seu procedimento, o que 
eliminaria a alegação da "justa causa". 

Enquanto isso, os três vão funcionando como agência 
- a "Apa" (Athos, Paulo e Amaury), tendo — além de 
Mctorautaft.—, nada menos de nove outras contas. Parece 
que ncanro mesmo com sua agência, embora haja a possi- 
bilidade também de serem contratados pela Denison. que 
vai monta)' «eu departamento de arte em Belo Horizonte. 
CANADÃ(?) 

Parece que nâo sairá mesmo a projetada "Canadá-Pro- 
paganda", agência do Walter Andrade e do Zé Felipe. O 
Felipe continuará no Departamento de Relações Públicas 
do Banco Nacional e o Walter, ao que estou informado, se 
transferirá para uma grande agência, que está muito in- 
teressada em seu trabalho. 

Como wnnre disse, que é que eu não sei? 
CONTRASTE 

O Banco Nacional pràticamente alcançou o Lavoura 
nos índices de depósitos, pelos balanços de 62. O primeiro 
encerrou o seu com o total de 50 bilhões de cruzeiros, en- 
quanto o segundo registrou 52 bilhões. Considerando-se 
que a diferença anterior era de 40 para 30 bilhões, verifica- 
se que pràticamente desapareceu. 

ã oportuno lembrar aqui, no que talvez seja a causa 
principal da maior evolução dos negócios do Nacional, a 
contribuição da propaganda. De dois anos para cá. o La- 
voura — que chegou a constituir mn dos maiores anun- 
ciantes de Minas — alterou inteiramente sua política re- 
duzindo ao mínimo, quase apenas à publicação legal dos ba- 
lanços e balancetes, a sua programação publicitária. En- 
quanto Isso, o Nacional ia elevando sua verba, que deve 
atingir em 63 a mais de 200 milhões de cruzeiros. 

Nós, os publicitários, costumamos muito puxar a sardi- 
nha para nosso lado. Mas. no caso, parece não haver dú- 
vida de que a alteração da política do Lavoura, com rela- 
cnn * ")'ouaganda. não lhe trouxe resultados favoráveis. 
EDGARD 

Confirmada a ida do Edgard para São Paulo, resta um 
esclarecimento: o ítalo Éboli, ao contrário do que noticiei, 
não é gerente da McCann naquele Estado, è muito mais: é 
diretor-snperintêndente para. toda uma porte do continen- 
te, incluindo a Argentina, o Chile e o Uruguai. Parabéns. 
EXECUTIVOS 

A Universidade de Negócios e Administração (UNA) - 
Ed. Cartacho, ll.0- que o ano passado manteve com su- 
cesso o 1.° Curso Mineiro de Relações Públicas e dois cur- 

áa. -ctetá íníeio este uno ao curso de Pro- 
paganda. destinado à formação de executivos de propa- 
ganda. As inscrições, que se abrem hoje. custarão 30 mil 
cruzeiros, abrangendo todo o curso 
PRODIMEC 

A "Prodimec", agência especializada em "marketing" e 
pesquisa, acaba de inaugurar seu escritório no Rio, onde já 
esta atendendo a conta da "Ultralar". Breve, como noticiei, 
aquela agência estenderá suas atividades a Minas, encam- 
pando a "Divular", que é encarregada da propaganda do 
grupo "Ultra". 

Ao que estou informado, o Edson Muniz, que e o ho- 
mem da "Divular". deverá ficar à frente da "Prodimec" em 
Minas, 
MELHOR CAMPANHA 

. -Ç.^0 Faria. telefonou-me para dizer que a McCârm estara firme na disputa da Melhor Campanha de 62. Essa 
promoção, feita anualmente por "Binômio" e que estará se 
realizando no próximo mês de fevereiro, reúne em Belo Ho- 

6 08 flaiores ri0me5 ha propaganda brasileira, que in- 
«pntartn®0 'Un encai'reBa<:io de apreciar os trabalhos apre- 

FMI PODERÁ DECRETAR l"ESPOLIAÇÃO Siülft 

EIM DO NOVO GOVERNO > AJUDA DA AL! 

Rio (de Décio Serrano, especial para BINÔMIO—JOR- 
NAL DA SEMANA) — Nem se tinham apagado ainda os ras- 
tros da curiosidade geral pelo conhecimento' dos nomes do 
primeiro ministério da VI República e umá pergunta des- 
pontava, desde a quarta-feira, nos setores econômicos, fi- 
nanceiros c políticos de todo o País: 

Que metas terá esse Ministério? Que política adminis- 
trativa estabelecerá? 

Para os observadores, de um medo geral, uma evidencia 
era. irrespondível: Ministro da Fazenda, apos tumultuada 
fase de escolha, o sr, San Tiago Dantas despontou como o 
nomem forte do govêrno Dentro de uma perspectiva glo- 
bal, êle dominou também o Ministério do Exterior (entre- 
gue ao sr. Hermes Lima, pessoa de sua confiança). Comple- 
mentando as perspectivas estabelecidas, mais três minis- 
térios ganharam evidência: o do Trabalho (Almino Afonso), 
o da Indústria e Comércio (Antônio Balbino) e o de Plane- 
jamento (Celso Furtado). Girando em tôrno de todos êles 
o Plano Trienal e sobre o Plano Trienal a sombra do Fundo 
Monetário Internacional. 

i PANORAMA 

sentados. 
Na ^próxima semana, darei outros 

promoção. Até lá, com novos •Turinhov 

Tembrou-se muito aqui, nos 
últimos dias, em conversas, 
algumas afirmações do sr San 
Tiago Dantas quando deixou o 
Ministério das Relações Exte- 
riores. Segundo o ex-chance- 
ler, havia uma contradição fun- 
damental entre a política ex- 
terna e a políitica interna do 
Brasil, a última tendo sido to- 
talmente superada pelos avan- 
ços da primeira. E' que, a par- 
tir do govêrno do sr. Jânio 
Quadros, iniciou-se um proces- 
so de expansão das relações in- 
ternacionais brasileiras, confi- 
gurada muitas vêzes pelo ex- 
presidente na afirmação de que 
o Brasil manteria com quem 
julgasse conveniente, desde que 
isso trouxesse benefícios econô- 
micos para o Brasil, através 
de uma maior elasticidade de 
seu comércio exterior. Essa li- 
nha e esse pensamento foram 
completamente, executados e 
consolidados durante a perma- 
nência do sr, San Tiago Dan- 
tas uo Ministério Tancredo Ne- 
ves. De sua experiência, então, 
salientou várias vêzes a seus 
colaboradores mais íntimos o 
ex-chanceler que. infelizmente, 
a política (expanslonistai ex- 
terior do Brasil nâo poderia, ir 
pára a frente enquanto não se 
observasse mudança- idêntica 
ein nossa política interna, com 
a mudança de mentalidade nos 
escalôê!-'. •láministrativos -de de- 
cisão Que adiantava a abertu- 
ra do comércio com o inundo 
socialista por exemnlo. se, de 
várias maneiras os ôreãos do 
Ministério das Relações Exte- 
riores sé omiham ou, então, 
criavarn obstáculos para a con- 
secueãn dos objetivos já inau- 
gurados? 

Em seu discurso de posse, uo 
Ministério da 'Fazenda, na úl- 
tima quarta-feira, o ex-chan- 
celer fêz questão de. nas en- 
trelinhas. definir as suas dispo- 
sições nesse sentido: 

"E; no aproveitamento racio- 
nal dos recursos internos que 
uma economia como a nossa já 
engendra em proporções con- 
sideráveis, que repousa, essen- 
cialmente o desenvolvimento, e 

sos produtos, contra os quais 
trabalha a permanente deterio- 
ração dos têrmos de intercâm- 
bio". E mais adiante: "Os pon- 
tos a resguardar sáo a elabo- 
ração do planejamento próprio 
para o desenvolvimento, e a li- 
berdade de comércio com to- 
dos os povos sem outra discri- 
minação que nâo seja a do pró- 
prio interêsse nacional". 

FATOS 
De imediato ressaltavam-se 

dois pontos: 
1 — O sr. San Tiago Dantas 

reafirmava a sua disposição de 
ir à frente no trato de proble- 
ma de nossas relações exterio- 
res, Para isso, sua primeira 
medida foi convocar um ho- 
mem do Itamarati, que o aju- 
dou na sua ação ali, para » 
CACEX, justamente o setor 
fundamental do govêrno para 
nosso comércio exterior! E' êle 
o sr. Miguel Osório de Almeida, 
qüé representou o Brasil nn 
Comissão Econômica ris Assem- 
bléia Geral da OND no último 
peiiodo. Ali èle fêz uma dehún,- 
cje iBXTivel: 

"No que toca aos países la- 
tino-americanos, a taxa média 
de desenvolvimento tem decres- 
cido e a crescente adversidade 
de suas condições de comércio 
è dramâticamente acentuada ao 

se verificar que as exportações 
da a.rta, que em 1937-89 che- 
gava a dez por cento do total 
do mundo, hoje somam apenas 
S.õt, enquanto a população 
aumentou a ama taxa mais 
mento impressionante de seu 
elevada do que em qualquer 
outra região do mundo Na 
América Latina, a produção, a 
produtividade e o investimen- 
to vêm se distanciando cada 
vez mais das necessidades de- 
mográficas, e, em resultado,, a , 
miséria se avoluma e aprofun- 
da raízes". Num desenvolvl- 
raoiocinio, o diplomata brasi- 
leiro denunciava para seus pa- 
res na ONU, dividindo o mun- 
do da livre empresa em dois 
arupos (desenvolvidos e sub- 
do-se que a capacidade de pou- 
desenvolvidos). que eonsideraiv- 
par e investir está na» mãos 
dos desenvolvidos.' chegaremos 
dentro em pouco a uma situa- 
ção estarrecedora, no progres- 
so das nações; 

Dentro dessa seqüência de denúncias, que instaura sim au- 
têntico ciclo de predomínio da diplomacia na condução dos pro- 
blemas econômicos brasileiro1, poder-sc-úini acrescentar outras 
denúncias como a do sr. Jaime Azevedo Rodrigues, atual secre- 
tário-ireral do Itamarati para assuntos econômicos, que tratando 

o pre- 
paratória da Conferência Internacional do Comércio c Desen- 

I na última têrca-feira da participação do Brasil na reunião pre 
' paratória da Conferênc 
■ volvimento foi taxativo: 
I "A partir de 1954. a atual es- 

trutura du pomércio interna- 
Iciõna) tem-se revelado pada 

vez menos capaz de agir como 
elemento propulsor do desen- 

I volvimento econômico, poden- 
do-se apontar a deterioração 
das relações de troca dos países 

Profundamente preocupado, b 
sr. José Maria Alkmún afirma 
que é incompatível com a es- 
tabilidade do govêrno a exe- 
cução do Plano: "ou se muda 
o Plano ou o Govêrno .sèrá mu- 
dado'' acentua 

1 subdesenvolvidos como princi- 
pal responsável pela diminui- 
ção de suas receitas de expor- 
tação, Para os países do gru- 

Ipo subdesenvolvido em geral 
essa deterioração nos últimos 
anos foi da ordem de vinte por 

1 cento (excluídas suas exporta- 
ções de produtos manufatura- 
dos e importações de produ- 

Itcs primários') e se deveu em 
grande parte á tendência de- 
oünante dos preços dos seus 

I produtos de exportação. No 
caso do Brasil, a perda de 

Ja o deputado Neiva Morei- 
ra (elemento de destaque do 
grupo nacionalista da Câmara 
Federal), aparteando o sr Mu- 
nhoz da Rocha (da linha eco- 
nômica ortodoxa) que apoia- 

va o plano, condénou-o: 
"Não é ura convite à pòu- 

pança nacional como se apre- 
goa, más uma nova modalida- 
de da política do Fundo Mo- 
netário Internacional e não 
tem inspiração nacionalista". 

ooder aquisitivo das exporta- 
ções para os Estados Unidos, 

| apenas no período de 1955-61, 
eleva-se a US$ 
1.486.000.000.000"" 
IPodeviamos apenas observar, 

que isso (êsse 1 bilhão) 

"Considerando a renda média 
"per capita" dos países subde- 
senvolvidos como de 136 dóla- 
res, e dos países desenvolvidos 
como de 1.500 dólares, em uma 
geração os resultados seriam 
respectivamente, de 331 dóla- 
res para as nações subdesen- 
volvidas1 e 3.63Ô dólares para *a 
desenvolvidas. A diferença real 
teria aumentado de eêrea de 
12 vêdes para quase 15 vêzes e 
para os 131 dólares acrescen- 
tados de um Jado, haveria 2.130 
dólares adicionados de outro". 

eqüi- 
vale se lembrarmos que o pro- 

1 grama da Aliança para o Pro- 
gresso para tôda a América 
Latina, por dez anos, é da or- 

■ d em de 20 bilhões de dólsres... 
Dentro dessa conjuntura, 

entrevê-se o que pretenderá, o 
sr. San Tiago Dantas no Mlnis- 

i tério ao reunir ao seu lado ele 
mento* entrosados no espirito 

(de rebeldia, e inconformacâo 
delineados nessas denúncias. 

1 2." — Em seu discurso o sr 
Sau Tiago Dantas adverte so- 
bre a disposição do Brasil de 
negociar com qualquer área. 
Recordava-se, então, que uma 
das pressões mais fortes rece- 
bidas- pelo- - «•. Jánio - Quadros - 
partiu do Departamento de Es- 
tado quç procurava dificultar 
ou impedir nossas relações co- 
merciais com a União Soviéti- 
ca e a China. Todos se recor- 
dam da denúncia feita pelo sr. 
João Agripino em entrevista fe 
revista "O Cruzeiro" de 21 de 
outubro de 1961. 

Tanto que para. o Instituto 
Brasileiro do Café êle quer. se- 
gundo rumôres correntes aqui 
no Rio, levar o sr. Carlos A1-. 

Ifredo Bernardes, que foi seu. 
secretârio-geral no Itamarati e 
é elemento de sua maior con- 
fiança, isso ciando idéia da. 

(instalação de uma política ca- 
feeira agressiva « «em limita- 
ções. 

Está definido, nesse quadro 
geral, pois a perplexidade qúe 
domina o País. enquanto a in- 
tegra do Plano Trienal é man- 
tida em absoluto segredo, à 
distância do conhecimento pú- 
blico (o que já motivou quei- 
xas amargas, em artigos assi- 
nados essa semana,1 do ex-mi- 
nistro e amigo do sr João 
Goulart. João Pinheiro Neto. e 
da deputado Afalgisa Nèri da 
Guanabara(. Por isso. estou- 
rou como um escândalo, no dia 
22 último, o telegrama publi- 
cado pela United Press, em 
oue se informava, com riqueza 
de detalhes que u urtèrno bra- 
sileiro pedira o envio de uma 
missão do FMI ao Brasil pa- 
ra estudar nossa situação fi- 
nanceira. Os fatos, a partir 
daí, se desenvolveram assim: 

lo ex-chanceler San Tiago Dan- 
tas, aguardará a visita dos téc- 
nicos do Fundo Monetário Ih- 
ternacional ao Brasil antes de 
viajar para os Estados Unidos". 

3. A "Tribuna da Impren- 
a". sern desmentido de outra 

fonte posteriormente, desmen- 
tia o desmentido do sr. Roberto 
Campos, informando com base 
em afirmação de "alta fon- 
te, da Secretaria de Assuntos 
Econômicos do Itamarati", que 
■•o sr, João Goulart manteve 
mesmo os entendimentos com 
o Fundo Monetário Internacio- 
nal e grande parte do Plano 
Trienal do sr. Celso Furtado 
foi elaborado obedecendo a 
sugestões daquele organismo 
monetário". 

4. O jornalista Heary Ray- 
mont, da ÜPI, informava que 
realmente o FMI fora chama- 
do pelo sr. João Goulart mas 
que tudo "foi mantido em se- 
gredo para evitar que «ma 
questão primordialmente têc- 
nica se convertesse em questão 
política, devido ás criticas de 
elementos que se opõem enèr- 
gícamente a todos os tratos 
com o FMI". 

Finalmente, talvez valha * 
pena extrair do arquivo de re- 
cortes do repórter uma entre- 
vista concedida há menos de 2 
meses pelo sr. João Goulart à 
imprensa ("Diário de Notí- 
cias" de 5-12-62), justameme 
no dia era que o sr. João Pi- 
nheiro Neto foi afastado do 
Ministério do Trabalho por ter 
criticado o Fundo Monetário: 

"Disse o Presidente João 
Goulart que o FMI vem mo- 
dificando seu conceito em re- 
lação ao Brasil e ao mesmo 
temuo modificando seus méto- 
dos". 

1°. 
PLANO 

Mas, dentro de todo esae qua- 
dro, como se situa o Plano Trie- 

Inal, chave política de êxito do 
govêrno junto à opinião públi- 
ca? Para o sr. Alkmim a sua 

{execução comprovará que os 
governantes brasileiros se es- 

• queceram depressa demais do 
I drama de Frondizi na Arge.n- 
| tina ao ceder às exigências do 
I Fundo Monetário Xnteraacioiial. 

Na última quinta-feira, em 
companhia do deputado minei- 
ro Badaró Júnior, o ex-Minis- 
tro da Fazenda foi advertir o 

Isr. João Goulart, repetindo-lhe 
as críticas que fizera ao Pla- 
no de Estabilização Monetária 

I do sr. Lucas Lopes e à Instru- 
ção 204 do sr Jânio Quadros. 

1. Através do sr. Roberto 
Campos, o govêrno desmentiu 
as informações de Washington. 
"Trata-se de uma, visita de ro- 
tina", disse o embaixador, con- 
firmando assim a vinda de uma 
missão: 

2. Outro telegrama da üPi. 
dando conta dos lermos de 
unia entrevista do sr. Robert 
Kennedy sóbre seu famoso en- 
contro com o sr João Goulart. 
concluiu informando sobre a 
ida da missão San Tiasd para 
negociar nos Estados Unidos: 
"Sabe-se que a missão, que 
vá provàvebnêntc chefiada pe- 
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lAOKTO E UEIO DA DIVISA - HOJE 

Como que prepataudo terreno para a tomada 
de posições fundamentais para o reformulação 
de nosso comércio exterior (pedra fundamental 
uo programa de desenvolvimento do govêrno), 
iniciou-se aquilo que poderíamos chamar de "de- 
núncia do processo de espoliação", déle partici- 
pando até mesmo (e ruidosameutei o insuspei- 
tíssimo sr. Roberto Campos, embaixador do Bra- 
sil nos Estados Unidos. Déle existem já duas 
manifestações sensacionais: 

1 — Em conferência na "Pan American So- 
ciety of United States" êle defendeu o Bra- 
sil mostrando a culpa dos EUA por sua política 
exterior. Em segundo, ofereceu para isso subsídios 
impressionantes, usando o sr. Edwin Martin, se- 
cretário de Estado assistente para Assuntos In- 
teramericanos que afirma (e a diferença ó maioi 
como se verá adiante) que "entre 1953 e 1960 
as exportações latino-americanas outras que a 
do petróleo cresceram de 30% em volume, mas 
renderam sòmente 4% a mais de divisas. Se cs 
preços tivessem permanecido aos níveis de 1953, 
a renda derivada das exportações latino-ameri- 
canas teria sido maior por 1,3 bilhões de dó- 
lares do que fot". 

Essa semana, em Washington, a Embaixada 
brasileira distribuiu nota a respeito da ajude, 
financeira dos Estados Unidos ao Brasil. Não há 
necessidade de interpretá-la. tão clara é. Seus 
pontos fundamentais: 

T) "Crêca da metade das contribuições fN. 
R. — americana) foi feita sob a forma de em- 
préstimos do Eximbank, cujos fundos provém da 
venda de letras do Tesouro aos investidores. O 
Eximbank tem consistentemente auferido lu- 
cros em suas operações"; 

IX) "Trinta e cinco por cento dos pagamen- 
tos representam fomeclmenío de excedentes 
agrícolas, de acordo com PL-480. O ônus fiscal 
destitui parte do programa de manutenção dos 
preços agrícolas. A ajuda externa não foi a cau- ca principal da sobrecarga fiscal, mas apenas 
um método construtivo e engenhoso de utilizar 

para a promoção do desenvolvimento econômi- 
co no exterior mercadorias que, de outra manei- 
ra, ficariam ociosas, sujeitas a altos custos de 
armaaenagc-m e ,ao risco da deterioração". 

III) "Os consumidores e contribuintes ame- 
ricanes têm-se beneficiado nos últimos anos 
(1855-1961) de uma queda substancial dos pre- 
ços pagos por produtos brasileiros de importa- 
ção. enquanto os preços de atacado das expor- 
tações dos Estados ünldos cresceram em cerca 
de 10%, O efeito dessa queda de preços nos úl- 
timos anos tem sido maior do que o total da aju- 
da de todo o período de após guerra: 

ai valor cumulativo corrente do total das 
espcrtaçaies brasileiras em 1955/61 e preços cor- 
rentes — US$ 9.494 milhões; 

b) poder aquisitivo cumulativo das mes- 
mas exportações, considerando as relações de 
troca, do Brasil no período 1950/53 — US$ 10,980 
milhões; 

c) perda em poder aquisitivo das exporta- 
ções brasileiras durante o período — USj 1.486 
milhões; 

d) economia possível de recursos para a 
economia americana, considerando que em mé- 
dia 45% das exportações brasileiras se destinam 
aos Estados Unidos — US$ 669 milhões. 

Pràticamente tôda a ajuda dada «o Brasil 
foi condicionada, à compra de bens e .serviço:, 
americanos, contribuindo assim para a utilização 
de capacidade ociosa em indústria de exportação 

Isso resulta dos seguintes fatos; 
a) a maior parte da ajuda tem sido dada 

na forma de empréstimos do Eximbank, que são 
estatutàriamente ligados à compra de bens e ser- 
viços americanos; b) — a ajuda através do 
PL-480 é dada sob a forma de excedentes afe- 
ridos, principalmente de trigo: c) - todo di- 
nheiro da AXD tem sido dado pelo processo de 
"conta discriminada", condicionando-se os paga- 
mentos à prova de importação de bens e servi- 
ços americanos. 
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Hislória secreta dos foguetes põe Macmillaii no pelourinho 

'Nunca na história riu a.rntam»tifn um noíc Nunca na história do armamento um país gas- 
tou tanto para adquirir tão poucos meios de defesa 
quanto a Inglaterra no curso dos seis últimos anos" 
Este yeredito do sr. Paget, deputado trabalhista e ex- 
oticial de marinha, acerca do capítulo da Defesa bri- 
tàmca que vem de encerrar-se com o' encontro nas 
Bahamas de Kennedy e Macmillan, teve finalmente 
o apoia e a ratificação das péritos militares conserva- 
dores. Não encontrei ninguém, nas conversas que tive 
em Londies, que tentasse apresentar-me êsse capítu- 
lo como um sucesso. 

O grande 

der a -uma eventual- ameaça na mesma escala em que ela fôr feita.: 
Ora^ se a iiiterãepenáência do campo militar ocidental deixa a 
ocsejar, nem ppr Isso ela deixa de constituir, aos olhos dos russos.' 
um todo e uma certeüa. 

As divergências começam a surgir, contudo, quan- 
do se pergunta como e por quê a sábia, a prudente 
Inglaterra se esforçou durante seis anos seguidos 
para fundar sua defesa em armas que lhe eram ina- 
cessíveis e às quais teve finalmente que renunciar. 

Para compreender os argumentos de uns e ou- ' 
tros, e preciso recuar no tempo até os dias glaciais 
cie dezembro de 1956 no momento em que, desacre- 
ditado pela aventura de Suez, Sir Anthon' Eden foi 
forçado a transmitir o poder a seu ministro de Fi- 
nanças, Harold Macmillan. 

fiasco da 

caím 
aa 
Ümdcs. Os americanos, cujas forças constituem 97% do escudo 
atômico ocidental, não vêem com bons olhos uma tal perspectiva. 

UM REQUISITORIO 

A moral da Inglaterra estava baixíssimo. O fra- 
casso de Suez colocara em evidência o declínio da ve- 
lha potência imperial, ao mesmo tempo que havia 
mostrado os limites da famosa solidariedade anglo- 
saxonica. 

Inglaterra 

DEPOIS DE SUEZ 

■ vado de um submarino atômico 
cêrca de 200 bilhões de fran- 
cos antigos, feees submarinos, 
por conseguinte, se arriscam 
— dizia , o ministro — a ser 
íàcilmente detectávels pelo ini- 
migo e destruído mesmo em 
pleno mar. 

K. S. Karal 
VU — kTSxprass 

Longe de proteger a In- 
glaterra diante das ameaças 
soviéticas, os Estados Uni- 
dos tinham era aproveita- 
do suas dificuldades finan- 
ceiras para lhe impor, por 
chantagem, uma humilhan- 
te retirada do Egito. Pela 
primeira vez. em séculos, a- 
altiva Albion fôra obrigada 
a aceitar uma imposição 
combinada de seus adver- 
sários e seus amigos — co- 
mo uma nação de segundo 
plano. 

Assumindo o poder, o sr. 
Macmillan explicou aos in- 
glêses que se tratava de um 
acidente histórico do qual 
não se deviam tirar conclu- 
sões pessimistas demais. Êle 
lhes prometeu uma nova 
política de defesa, capaz de 
proporcionar à Inglaterra 
os trunfos necessários para 
restituir-lhe a condição — 
0 prestigio — de grande po- 
tência mundial. 

Seis semanas mais tarde, 
® sr. Duncan Sandys, gen- 
ro de sir Wlnston Churchlll 
e nôvo ministro da Defesa, 
apresentava à Câmara dos 
Comuns a nova doutrina 
governamental sob a forma 
de um Plano Qüinqüenal de 
Defesa. 

Asse plano estava dividi- 
do em três partes: 

1) Para restaurar a 
grandeza! militar britânica, 
1 preciso dotar o pais de 
ama fôrqa de dlssuacão in- 
dependente. Sômente assim 
* Inglaterra poderá estar à 
altura de responder às 
ameaças soviéticas, sem se 
preocupar de saber se con- 
ta ou não com o apoio de 
»u aliado do outro lado do 
Atlântico. E, Inclusive, po- 
derá influenciar mais íà- 
cilmente êste último. 

2) Para fazer frente às 
guerras de subversão — as 
únicas possíveis na Era 
Temo-Nuclear — a Ingla- 
terra precisa ter um exér- 
cito regular, bastante mo- 
vel e perfeitamente treina- 

uo, recrutado entre volun- 
tários. 

S> Para nâo arruinar o 
pais com um orçamento de 
defesa exorbitante, a In- 
glaterra dará mais ênfase à 
qualidade de seu armamen- 
to do que à quantidade. Ela 
fará valer sua potência tec- 
nológica para dotar seu 
exército de armas nuclea- 
res táticas, muito menos 
dispendiosas que o arma- 
mento convencional. Ela 
poderá, assim, ao mesmo 
tempo ser mais poderosa e 
gastar menos. 

O plano suscitava acesso- 
riamente doisv problemas, 
na aparência meramente 
técnicos; 

a) Como ter certeza üe 
poder soltar as bombas ter- 
mo-nucleares sobre o ter- 
ritório do Inimigo presumí- 
vel (URSS), diante de uma 
defesa que está continua- 
mente recebendo reforços'3 

b) Como ter certeza de 
manter em nível suficiente 
os efetivos do Exército de- 
pois de abolido o serviço 
roíntar obrigatório? 

pergunta, o sr. Sandys 
respondeu com franqueza: 

"i Inglaterra sabe que a 
énoca gloriosa da Royal Air 
Kurce está .«feegiMSdo a seu 
fim. Seus magníficos bom- 
Vn-rlch-os, a famosa fôra 
V (Taliants, Vulcans e Vic 
lors) não poderão sobrevi 
ver ua era dos foguetes. E. 
conquanto se mostre per- 
feitamente capaz de aper- 
feiçoar suas forcas aéreas, a 
Inglaterra renuncia ao pro- 
jeto de bombardeiros »u- 
pernônicos, devendo iniciar 
imediatamente a fabrica- 
ção do ■orimeiro foguete a 
combustível liquido, o "Bluc 
Streak". Essa arma, insta- 
lada dentro do solo será ca- 
paz daqui a alguns anos de 
atingir a maior narte dos 
objetivos estratégicos da 
Rússia européia e de lhe 
causar assim danos incal- 
culáveis". 

ü GANSO SEM CABEÇA 
nor outro lado, naquela épo- 

ca, os americanos estavam en- 
cantados de retomar por sua 
própria conta o projeto «Sky- 
bolt", tão brilhantemente con- 
cebido pelos ingleses. Êles tam- 
bém tentavam prolongar a efi- 

*'e seus bonibardeh-í B-47 e B-52 mnniciando-os com 
um foguete ar-terra, o "Big- 
Onon". Mas seus protótipos 
eram decepcionantes e o "Sby- 
bolt" (ainda hoje isso me foi 
provado com riqueza de detav 
lhes) parecia muito mais pro- 
missor. 

O Sr. Watkinson teve menos 
chance na Câmara dos Comuns 
que seu predecessor Em líjfei), 
os trabalhistas se insurgiram 
contra suas especulações sobre 
os foguetes. Êles fizeram a se- 
guinte pergunta: 

Uma vez que o próprio Go- 
verno admite que só se servirá 
dos foguetes para revidar um 
ataque inimigo; e uma vez que 
a. superfície da Inglaterra a tor- 
na vulnerável a um ataque ma- 
ciço da URSS, não deveríamos 
então dispor de um número de 
foguetes muito maior ainda que 
os russos e os americanos — 
que têm a chance de podê-los 
colocar bem espalhados sobre 
seus vastos territórios? Ora se 
ft Inglaterra não leve recursos 
suficientes para levar adiante 
o projeto -lilue Streak", se cia 
e obrigada per razões financei- 
ra» a solicitar a colaboração 

-americana para -es - Sky bolí 

de oiuic tirará os recursos ue • 
cessárias à fabricação dêsse ar- 
senal de foguetes? 

Os Consetvadores responde- 
ram: depois que se corta a ca- 
beça de uni ganso, êle ainda 
ccnserva fôrça bastante para 
percorrer várias dezenas de me-, 
tros e derramar muito sangue 
à sua volta. A Inglaterra, mes- 
mo que pereça sob as bombas 
soviéticas, terá — graças a seu 
arsenal atômico — o melo de 
derramar uma razoável quanf- 
dáde de sangue russo,. o ar, 
Kruchev sabe disso ciesde 1957. 

Essa comparação com o gan- 
so não deu para tranqüilizar o 
Sr Gatskell (líder trabalhista) 
c seus amigos. Pela primeira 
vez eles então declararam que 
competia à OTAN providenciar 
o escudo atômico da Inglaterra 
e que esta deveria manter com 
plena soberania apenas as ar- 
mas e os exércitos conveneiò- 
nais Quem diz OTAN diz Esç 
tados Unidos e o que de tato 
o Sr. Gatskell preconizava era 
o recurso á "cober ura" ameri- 
cana. 

Air Force e 
exército. 

Apesar das 

ÜÍ.OBO homens no 

facilidades oferr- 
eidas, o reerucamento ia ma) 

Os peritos de ambos os par- 
tidos me disseram que, devido 
aos diferentes compromissos in- 
gíèses no mundo, o país neees- 
>ita de pelo menos 220.000 sol- 
dados nas forças de terra. Pois 
bem; r.o momento tem apenas 
151.000! Os quadros estão de- 
sesperados com essa penúria de 
efetivos que reduziu á impor- 
tância inclusive os regimentos 
ma{s célebres do exército de 

.sua majestade. Por exemplo, as 
quatro divisões do Exército do 
Keno — que a Inglaterra é obri- 

gada a manter na Alemanha 
em virtude do Tratado de Bru- 
xelas — são unidades quase 
escuei éticas e sua capacidade de 
revide a um eventual ataque 
russo é — segundo os "experis" 
militares — quase insignifican- 
te. 

Chegou-se assim a um para- 
doxo: a Ingã erra uí , 
cápaz de empreender nenhuma 
guerra, nem atóiinca nem i...- 
vencional, apevrr fr um wrça- 
wenío militar elevado. 

Tal situação inquietou os 
americanos desde a última pri- 
mavera. Em fevereiro de 1962,. 
por ocasião da visita do Sr. 
Watkinson a Washington, o Se- 
cretário americano óa Defesa 
Sr. Macnamara afnnou a seu 
homólogo inglês da maneira 
mais clara possível — sei de 
fonte segura — que a Inglater- 
ra devia abandonar seus proje- 
tos de fôrça de dissuarão nu- 
clear c reforçar ràpidamente 
seus efetivos convencionais. 

Bem antes da conferência 
das Bahamas, no mês de mar- 
ço de 62, um debate dramáti- 
co sôbre a defesa teve lugar na 
Câmara dos Cer«aa». Alguns 
Conservadores — e mesmo um 
ex-ministro, sr, Aubrey Joues 
— pronuticiajam-se contra a 
política de uma fôrça atômica 
nacional independente. Os Tra- 
balhistas, pela palavra do sr. 
Harold Wilson, apresentaram 
um verdadeiro requisitei io 
contra a doutrina .VlacmilJan- 
Sandys e indagaram; "De 1957 
até o presente, já se passaram 
cinco anos; a Inglaterra gas- 
tou entre 700 milhões e 1 bi- 
lhão de libras esterlinas com 
os foguetes. Onde estão esses 
foguetes?" 

Ò Govêmo só podia respon- 
der: "Esperem o Sbybolt". 

"Skybolt", no entanto, acaba 
de ser enterrado. E Eondres 
faz hoje duas perguntas: os 
ameiieana» enterraram ósse 
projeto para obrigar a Ingla- 
terra a mudar de orientação? 
Ca o foguete era de fato de- 
feüuoso? 

Paradoxalmente, são os Tra- 
balhistas que se inclinam a fa- 
vor da segunda hipótese, en- 

quanto o» Conservadores niA j 
eessam de denunciar o maquia- , 
velismo da camarilha iriandé- 
sa de Boston (ou seja, os asses- 
sores do presidente Kennettjj. 

Fiquei Impressionado, por 
exemplo, com os textos què uui | 
d's representantes mais séries i 
tia oposição Trabalhista, Ri- | 
cliard Crossmann, me mostrou 
para provar que desde 1557 | 
êle sabia que a Inglaterra não 
teria foguete capaz de trans- 
por as defesas soviéticas. 

Em seus discursos na Cama- I 
ra dos C omuns, êle não cessou 
de repetir durante cinco anos 
que, Ciintrãriamente a todas as 
outras armas, os foguetes exi- 
gem um esforço Igual por par- 
te de iodos os participantes ua 
competição. Para fabricar tan- 
ques, a França ou a Inglaterra 
podem gastar menos oue os 
Estados Unido» ou Afe* Rússia, 
porque elas têm um iTBtero in- 
ferior de divisões blindadas a 
equipar. Mas para ter fogue- 
l-s, se o» Estados Unidos gas- 
tem 2 bilhões e 500 milhões de 
1'bras esterlinas só em pesqui- 
sas e a Rússia quase o mesmo, 
a Inglaterra não gastará me- 
nos! 

UM ORÇAMENTO ILIMITADO 

DEZ MESES SOB PRESSÃO 

Por que? Porque entre o início de execução de um projeto e 
a aparição final do foguete pronto há tantos imponderáveis que 
nenhum orçamento preciso nem nenhum prazo de fabricação po- 
dem ser fixados com antecedência. Por esta razão é que os 
americanos e os russos levam adiante, cada imi deles, pesquisas 
sobre 70 a 100 projetos diferentes, Até o presente, contudo, só 
têm em serviço entre 9 e 10 variedades de foguetes! 

E, portanto, inexato.dizer que'os Estados Unidos mudaram de 
idéia subitamente ao enterrar o projeto "Ssybolí". Durante mais 
cie ciez meses os americanos utilizaram todos os meios de pressão 
possíveis para que os ingleses aceitem dar nova orientação à sua 
política de defesa. 

Essa desproporção entre os fracassos e os sucessos no setor 
da pesquisa balística demonstra o quanto é vão querer fazer de- 
pender a Defesa de um só tipo, de foguete com orçamento fixo 
proporcional aos outros gastos militares). ; 

Acontece, porém, que a fôr- 
ça militar convencional inglesa 
também estava incompleta e 
deixava muito a (Iese'ar, depois 
de três anos tia política Mac- 
miran—Sandys. Em 1957, os 
ingleses tinham 700.000 htraiehs 
nas forças armadas. Em 1.» de 
abril de l!''il não restavam mais 
que S0 6r« homens ua KoyaJ 

■ Navy. iáS.uÇj humeti* na Royal 

Os argumentos do sr. Mac Namara eram claros: contraria- 
mente a doutrina de John Fcster- Dulles, os Estados Unidos não 
acreditam mais na excelência de "represálias maciças e instantâ- 
neas ; pas. aram a. pensar que o que importa não é deflagrar 
i o atr- ; ;r;- : r0 uma guerra atômica para rebater qualquer 
Oiensiva soviética: seu objetivo, pelo contrário, a dispo- d cs rd- -s 
s tr'rentes para escapar a um dilema tão trágico. ' ides querem 
estar em condições de responder, á um eventual desifii er pr - 
gando forças do mesmo tipo que as do desafiante; se os russos 
S0n™?f>ír' umf guerra convencional, são as forças convencionais cia OTAN que deverão dar a réplica; se os russos puserem em ação 
as armas atômicas táticas, os americanos revidarão no mesmo 
nivei etc. 

— Uma vez que se entra na corrida dos foguetes, disse-me 
Crossmann, é preciso diminuir a participação de todos os outros 
setores no orçamento nacional e estar disposto a tôdas as des- 
pesas, por mais extravagante que pareçam. 

Falar, como o fèz o sr. Sandys em 1957, de 1G0 milhões de 
libras por ano para os foguetes — nem um penny a mais, nem 
um psuny a menos — eqüivale a jogar êsses 160 milhões de li- 
bras pela janela, para no fim não ter foguete nenhum. 

Um "expert" conservador, diante do qual expus êsses argu- 
mentos, me respondeu: 

Alas os americanos compreendem que seus 
ou_ Possmn_ser- crpères- ds-defliigrev , 2* -ei 
«ààmR» —.-.àifeeo justaiaental por não terem 

liados desejem 
' j' ' ;I" 'r 
coudições .de respou- 

O FIM DO BLUE STREAK" 

vei JL^nlst5 n «fa mostrava-se, Jgualmente, otimista em relaçao as possibilidades de recrutamento de um exército de volun- .    UC UIT1 CÍACrClCO «C TOllIfl- 
de solflaihlc íü.™S a Penaj dlsse ê,e enfâo' teT «n» número limitado 
fnrin 5^ pagos do que conservar o serviço militar obriga- tório, extremamente taro e pouco eficaz. 

_ de úefesa, preciso e concreto, colocava a oposição 
ma s,tuaçao ««"o difícil. Êles não tinham lã 

^ por M,na Política «ne fazia depender quase que 
temi defesa da Inglaterra de sua capacidade de revide lna,s co,no 'editar um projeto que previa a aboli- 
ílndl mowfT a^"',ÇOi,nÍIÍtar obriSafório? Além disso, o sr. 
«iJÍ nLilT delnde ea0 0 orçatnento militar e os trabalhistas 

5 ^er ««aumento de verba para o exército. O 
em fnJu íiw» 0 5° íeito se,,ão aceitar a, nova doutrina em sen todo (limitou-se a fazer objeções de detalhe). 

nclo^rí^é^/^ísií* íle fôrça ae úissuasão atômica foi adotado 
nfrãm^? y britânico. Concedeu-se imediatamente 10% do 
a âhric^ão%^ foglleteS

mÍ,hÔCS de 1Íb,'aS maÍS 0n meB,>s) para 

« iJl-'0!1 estitb€Je,cer com precisão a partir de «ue date 
clwgaría a erisUr" cons tou ú»6 seu foguete "Blue Sfrfeat nao 

aleatório^oí^ hol/^m"!6"' 1958, o projeto se tornara 
W «ue prosseguisse reMizaçâo dirante os anos-i^ ter^uTule^^isT 

'•Bln^<!G^b"SI|eCr<l»S^aia0reSJ,í dlsseran>. ao contrário, que o Btu^ Streak teria podido perfeitamente ser fabricado se o rovêr- 
no se houvesse mostrado disposto a ultrapassar — por lar ca 

rnSr^T -r1'; lní';i0 previsto P*™ construção. No 0 to1 na" ter Uúsado aumentar sensiWlmentc os gastos militares no curso do ano eleitoral (1958^59). 

Seja 
formado '!«MB10 fúr, o fato é que, depois de ter ganho as eleições e 

« - c 0 !!« u030 governo, o sr Macmillan encarregou sen nôvo ministro da Defesa, sr. Watkmsons, de comunicar à Câmara dos 
Comuns que "Blue Streak" estava morto e que seria substituído 

"Skybolt"UUtr0 tÍP0 dC f0gUetC- 0 MÓV0 ^guete chS^lte 

A ESPERANÇA "SKYBOLT" 

O sr. Watkinson deu uma ex- 
plicação original dessa decisão: 
de«Kio à superfície limitaria 
dog países europeus, êles não 
podem se permitir ter foguetes 
instalados no solo, pois um 
ataque inimigo de surpresa 
tomá-los-ia vulneráveis de- 
mais. , 

"Skybelt", pelo contrário, 
era um foguete ar-terra de 
médio alcance que, lançado de 
um bombardeiro em vôo, de- 
via ser capaz de destruir um 
objetivo a cêrca de 2.000 km 
do ponto de lançamento. Te- 
riá, além desta, múltiplas van- 
tagens: em caso de urgência, 
graças a êle. os 220 bombar- 
deiros V poderiam ficar per- 
manentemente no ar — como 
acontece multas vêzes com os 
aviões americanos do Strategic 

Air Command, — de sorte que 
é pràticameníe Impossível des- 
truí-los por um ataque de sur- 
presa. 

Note-se que, desde 1960, mui- 
tos deputados trabalhistas in- 
dagaram de Watkinson por que 
êle não preferia dotar a mari- 
nha Inglêaa de foguetes. Os 
submarinos e mesmo os navios 
de superfície, diziam, têm sem- 
pre um meio de se dispersar em 
alto mar, seja qual fôr a sor- 
te da metrópole. Og trabalhis- 
tas, que hoje recordam Isso 
com rancor, pensavam já nos 
foguetes "Polaris" O ministro ' 
conservador lhes respondeu con- { 
tudo que a Inglaterra só po- j 
deria ter um número limita- ) 
do de foguetes do tipo "Po- j 
larls", dado o custo muito ele- 1 
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as horas se contam em prazer 

O» dois... uma espontânea alegria em oada goeto. em 

a palavra... o prazer em comuta de mesmo cigarro: 

fumos seletos, suaves, cuidadosamente combinados. 

II cigarros | 
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ABROSSÓriXA 

— Os Trabalhistas têm razão de dizer que nos gastamos mui- 
to dinheiro -para nada. Mas tenho minhas dúvidas se êles fica- 

.çontem-es se nós houvéssemos gastado vinte ÍÜSçs' 
aiaáe para. chegar ao nieànao Orá, às pes^U 
matéria de foguetes são Unia espécie de roleta; pode-se' gauírar 
com uma aposta pequena e pode-se perder tudo seja qual fôr'] 
o fo ume aa aposta. Em outras palavras: mesmo se gastásse- 
mos 2 bilhões e 500 milhões de libras com essas pesquisas — co- 
mo fazem os americanos e os russos — não teríamos nenhuma 
certeza de possuir uma fôrça de dissuasão tão poderosa quanto 
a deles. O que teríamos era arrumado completamente o país, 
isso sim. 

Mas há ainda ingleses otimistas: um perito da E.A.F. me 
afirmou que o poderio da defesa anti-aêrea soviética havia sido 
.consideràvelmente exagerado e que os bombardeiros V conti- 
nuariam durante os próximos oito anos perfeitamente capazes 
da causar sérias destruições dentro da Ü.R.S.S. Admitiu, porém, 
que depois de 1970 seria arriscado contar com os aviões pilotados 
por homens para ultrapassar o Elba. Ele acrescentou: "Os ame- 
ricanos dormiriam tranqüilamente se só tivessem que temer uns 
200 bombardeiros russos. Com os soviéticos daqui a pouco a si- 
tuação será a mesma, êles reforçam sem cessar suas rêdes de 
radares e o seu sistema de interceptaçáo no ar. Mesmo se nâo 
conseguissem fabricar os foguetes anti-aéreos e antiíoguetes   
se conseguiram ou não, isso eu não sei — está fora de dúvida 
que a partir de 1970 êles já poderão destruir os aviões inimigos 
antes que se aproximem de seu território. 

S no contexto dessas apreciações feitas pelos "esperts" de 
ambos os partidos britânicos que deve ser analisada a reação 
dêles diante do que ficou decidido na conferência das Bahamas. 

Afirmaram-me, de fonte segura, que o sr. Macmillan surpre- 
endeu o presidente Kennedy ao comunicar-lhe que, de própria 
e espontânea vontade, estava disposto a abandonar o projeto 
"Skybolt". Ele bem sabia que todo gasto suplementar exigido 
por êsse foguete redundaria em severas recriminações à sua pes- 
soa no caso de um fracasso final. 

MAS QUE INDEPENDÊNCIA? 

A oferta americana do fo- 
guete Polaris constitui, portan- 
to, quase que uma boa surpre- 
sa para a Inglaterra e pôde 
ajudar o sr. Macmillan a "sal- 
var a face". Ela permite, com 
efeito, alimentar ao menos a 
ilusão de uma fôrça de dissua- 
ção independente inglesa (se 
bem que todo mundo em Eon- 
ores saiba perfeitainente que só 
se trata de uma ilusão. 

De que independência efeti- 
vamente pode-se falar, quando 
« presidente dos Estados Uni- 
dos se reserva o direito de ser 
juiz das circunstâncias nas 
quais o interesse supremo da 
Inglaterra justifique a utiliza- 
ção desses foguetes fora do 
quadro da OTAN? 

Por outro lado, não há cet- 
tez» de que o Congresso dos 
Estados Unidos autorize a en- 
trega de "Polaris" — foguetes 
inteiramente concebidos e rea- 
lizados pelos americanos — a 
potências enropéias. Em todo o 
caso, êle deverá exigir garan- 
tias ainda mais pooitivas do 
que aqnelas previstas na con- 
ferência das Bahamas. 

Qne podem fazer os ingleses 
agora? O sr. Gatskell, líder do 
Partido Trabalhista, pôde feli- 
citar-se por sua darívidência 
na mensagem de Ano Nôvo que 
dirigm ao povo inglês: 

"Quantas vêzes não havía- 
mos dito que o foguete Sky- 
bolt nao daria em coisa al- ' 
guma... Não se trata de fra- 
cassos acidentais devidos a um 
azar incontrolável. Trata-se de 
fracassos merecidos, resultan- 
tes de decisões falsas, mal to- 
madas e com maus motivos". 

Para êle e para o seu par- 

tido. o caminho é claro: a In- 
glaterra deve abandonar de 
uma vez por tôdas a ambição 
de ter uma força nuclear inde- 
pendente. A grandeza da In- 
glaterra não se pode por rnn 
jogo, cara ou coróa, dependen- 
do do sucesso de tal oq qual 
foguete. Nesse gênero de Jò- 
g», mesmo um país que se 
mantenha na vanguarda do 
progresso cientifico (e cm In- 
- Cs obtiveram quatro urê- 

Nobel científicos %« 
mas que não disponha 

de recursos em escala «onti- 
nental — como a URSS e o» 
listados Unidos — está fadado 
a perder e a se ridicularizar. 

Quanto aos Uonservadores, 
sem duvida, a prestação de 
contas que hão de pedir ao sr. 
MacmUlan e a seu ministro da 
Defesa Thorneycroft, vai ser 
um caso sério. A reunião de 

i sen grupo parlamentar para 
pS-JÍ « d0 aasunto "Sfcybolt- Folans se anuncia como dra- 
mática. Mas a proximidade 
«as eleições impedf-los-á com 
certeza de confessar pública e 
claramente que durante seis anos 0 seu goTÍm,, „ que ^ 
foi procurar uma espécie de 
quadratura do cfrcnlo, tentan- 
do afirmar a grandeza britâni- 
«* no único terreno cot qne 
nao ínihü n menor possIMí» 
dade de êxito. Pois. atmtemen- 
te, todos os ingleses estão oen- 
Teneidos de que mu jhmu êo 
íaamnho da Inglaterra jamais 
poderá dispor de amas Melea» 
res estratégicas capazes ée te- 
timidar uma potência 
tTnláo Soviética ou os 
Unidos. 
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ESTÁ DQULO SEU MELHOR NEGÓCIO! 

Decidi-se peto MELHOR PONTO . peto MAfS VALORIZADO; (ící 
uma excelente inversão de capital adquirindo a sua loja no NÔVO 

aodid MERCADO MUNICIPAL. Rentabilidade máxima para o seu dinheiro 
num empreendimento seguro e já valorizado 

ANTES QUE A INFLAÇÃO CONSUMA 

0 SEU DINHEIRO, COMPRE A SUA 

LOJA DO NÔVO MERCADO MUNICIPAL 

DE BELO HORIZONTE 
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ISENÇÃO DE IMPOSTOS MUNiCPAiS 
Náo pagarão Impostos predial e de indúslrias a profissões os 
comarclantas e condôminos do novo Mercado Municipal, em vir- 
tude da lei n. 721 de 13/7 1958. qestao do preíeito Celso da 
Medo A^avedo 

CM EMPREENDIMENTO GARANTIDO PELA COMPANHIA EDlFiCADORA 

VENDAS EXCLUSIVAS 
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GHAVES-UNCAMENTOS DE 

Plantão permanente a Praça Raul Soares, PS - Fone 4-3367 
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ALGUMAS DAS EXCEPCIONAIS VANTAGENS OUE PARAO ftrt 
SEU INVESTIMENTO A MELHOR OPORTUhMOADE PARA ft 
SEU DINHEIRO RENDER MUITO MAIS *"* 0 

r 
Responsáveis Técnicos: 
Engos, Muritlo Cardoso Boechat 

Mey Moreira Bruãzi 
Arqto. Fernando Graça 

iii v Uiüà 

Oo.Marcado sara toUlmenfe coberto, evitoneo os ineeevamoettK ao mau tampo 
Çy Lojas para tobos os ramos de comércio 
(3) Condições técnicas para a circulação e alendimenfo drãnos d* meis de 80 mil 

consumidores 
©TRADICIONAL REGIÃO DE MERCADO QUE HA MAIS DE 30 ANOS 

TAZ DAQUELE LOCAL O MELHOR PONTO COMERCIAL DA CIDADE 
Qy Um quilômetro de vitrines (extensão muitas vezes superior as atuais da Fair» 

de Amostras) mostrarão aos coneumidores a visitantes os produto» de noea* 
indústria « comércio. Será a grande atração turística do mercado. 

©Amplo parque de astacionamentq interno para mais de 200 automóveis 
©Rápidas e modernissimas dscadas rolantes 
(з)6 gigantescas câmaras frigoríficas, com temperaturaa adequadas paea todas o» 

gêneros alimentícios 
(и) Perfeito: sistema de carga e descarga OiA E NOITE 

Rua da Bahia, 1152 - Loia - Fone 2-8507 <f9|AivMi.rfm-«i« a Ly Abastecimento d» aqua orqorio. através de oocos arlesiifios de exceocionai. 
capacidade, 

CONDOMÍNIOS 

ELHOR NEGOC 
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Marcial 
sua tranqüilidade caktunu ámet: "algum dia, esse 

meujno Tai maW um de emoção". 
Mas ele sempre foi assim, tran- 
qüilo C equilibrado, desde os ten- 
1>0S em que jogara no Colégio Ee- 
gina Pacis, de Araguari, ou uo Ex- 
press.mho de Tupaciguara, onde 
nasceu. Marcial de Melo Castro, 
que faz 23 anos no dia 3 de Junho, 
ia foi meia-direita e artilheiro nos 
tempos de colégio, e se tornou go- 
'«'to^porque faltou um, tendo de 
substituí-lo à fôrça, numa partida 
entre estudantes. •' o jogador mais 
Instruído da Seleção Mineira: pas- 
sou para o 3." no de Mediaina 
Acha que o bom goleiro precisa ter 
calma, coragem e multa sorte Não 
gosta de saltar, é naturalmente dc- 
selegantej tem pouca fôrça no 
chute é evita as saídas de gol. É o 
mais tranqüilo c seguro de todos 
os goleiros, no futebol de Minas. 
Venceu o duelo com Cariraldo na 

base da calma. 

% 
*1 
HN 

m 

Massinha 
Seu talento de jogador ê discutlTel, 
mas ninguém discute sua valentia: 
e o leão da defesa mineira. Massi- 
nha se firmou como lateral-direi- 
to titular desde o primeiro treino, 
mesmo quando Neco abafara ubs 
reservas, e assim foi mantido até 
agora, seu nome verdadeiro é Be- 
nedito Aparecido dos Santos, mi- 
neiro de Poços de Caldas, onde 
nasceu em 7 de setembro de 3S 
Tem encontrado bons pontas-es- 
qnerdas pela frente — como (Jljo 
(do Paraná) c Sabino (de São Pau- 
lo) — e usou muita rispidev para 
contê-los Confunde valentia e vio- 
lência com fibra, sendo um cam- 
peão de faltas no sen setor, mas 
não deixa o ponta andar e joga 
colado nêle. porque não acredita 
na marcação à distância É trioam- 
peâo mineiro pelo Cruzeiro ps!o 

quai foi revelado a Minas 

OS ONZE HERÓIS 

GRANDE JORNADA 
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Hilton 

Aos 28 anos de idade, H illiam José 
r,1\ S's Silva é descoberto pelo fu- tebol brasileiro. Depois das suas 
grandes atuações, clubes do Rio e 
hão Paulo perguntam seu preço é 
querem comprá-lo, porque o con- 
sideram o beque ideal: muito forte, 
bem disposto, valente e excepcio- 
nal rebatedor Numa época em que 
os zagueiros aderem à firula e aos 
dribles curtos, Wiilíam se conserva 
ainda fiel ao estilo que o eoma- 
grou como um dos maiores beqües 
que Minas já teve. Dos jogadores, 
e o que tem mais fibra. No Atléti- 
co, 6 o único que restou de uma 
velha geração, que pelo clube se 
matava em campo Campeão de 
elegância, candidato a vereador, 
tuncíonário da Prefeitura e pai de 
um menino, Wiilíam só conheceu 
a derrota uma vez — nas eleições 
de 62 — e sempre teve lugar na 
Seleção Mineira Nasceu em Ma- 
riana e lá começou a jogar, aos 

lã anos. 
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Hilton de Oliveira Chaves minei- 
ro de Itinga, nasceu para o Ui- 
tebol no Clube Atlético Teófilo 
Otonl» em 54. passando depeis pe- 
lo Estudantes E. C. — também da- 
quela cidade — antes de chegar ao 
Atlético. Pelo alvi-negro foi cam- 
peão «m 55, 56 e 38, e mais tarde 
foi para o América, sendo vice- 
campeão em 61. O médio volante 
da Seleção Mineira, o jogader mais 
equilibrado entre os on^e, vem 

.mostrando no Campeonato Brasi- 
leiro todo o seu futebol, aquèle 
mesmo que o Atlético recusou em 
66, chamando-o de "acabado" pa- 
ra a bola. Agora Hilton se vinga 
do seu ex-clube pelo qual jogou 
tom amor e fibra, ganhando CrS 3 
mil por mês ne primeiro contra- 
to, quando chegou a BH com o 
título de campeão pelo Atlético de 
Teófilo Otoni. é o grande inimigo 
do "olé" no escrete e vem exigin- 
do, em tôdxs as partidas, respeito 

ao adversário./ 

Seus "rushs". os gols espetacnla- 
res, a presença em todos os lan- 
ces de área, os cortes e as canelas 
sempre marcadas pela violência 
dao a Marco Antônio Garcia Alves, 
fluminense de nascimento e mi- neiro de coração, o título de mnior 
jogador da Seleção Mineira* herói 
de suas vitórias e homem de fibra. 
As botinadas ainda não pararam 
sua fabrica de gols e, um a um, 
os beques vão conhecendo a mar- 
ca do seu talento Marco Antô- 
nio. que nasceu em Z6 de dezem- 
bro de 41 (em Barra io Piraí), jo- 
gou na Seleção de Am adores de 
Marquês de Valença cm 59. foi ar- 
tilheiro do campeonato juvenil 
desse mesnío ano pelo America o 
acabou sendo desprezado pelo clu- 
be, depois de uma briga com Vol- 
ney Braune, hoje é a m-^ior vedeta 
dos campos dc Minas, que o perdeu 
para o Comercial de RP S^u fute- 
bol tem oportunismo, magia e a 

volúpia de gol. 

. Amauri 

Rossi 

Xim estranho desejo de vingança 
alimentou o ardor de Procópio, 
quando éle entrou no Pacaembu 
— onde antes havia fracassado — 
« mostrou ao paulista todo o seu 
futebol, transformando-se um qua- 
sc-heról após a vitória de 3 x ó. 
Jogou muito bem contra o Paraná, 
sendo o melhor da defesa. A crô- 
nica esportiva de BH lhe deu vo- 
tação unânime, na escolha do es- 
crete ideal. Procópio Cardoso Neto, 
mineiro de Salinas, começou no 
infantil do Asas (em sua terra) e 
depois passou pelo Renascença e 
Cruzeiro, tornando-se o Jogador 

mais caro do futebol mineiro quan- 
do foi vendido ao Sâo Paulo, por 
Cr$ 4,5 milhões. Procópio faz 24 
anos no dia 21 de março, talvez 
depois de sua volta aos gramados 
paulistas — logo que termine seu 

empréstimo ao Atlético. 
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Pequeno mas resolve — já o de- 
finiram assim Chamam-no tam- 
bém de "Pequeno Polegar". que 
se transforma em gigante dentro 
do gramado. Osvaldo Rossl é um 
craque que ainda não subiu como 
devia, mas vai realizar todos os 
seus sonhos- «o dia em que fôr 
vendido à Itália, ou Jogar num 
grande clube do Brasil, para mos- 
trar às grandes platéias o futebol 
que o Botafogo recusou, deixan-o 
três anos na cêrca, numa época em 
que só Didl podia vestir a camisa 
S Rossi vem sendo o Jogador mais 
consciente da Seleção Mineira, ma- 
liatoso nos piques, perfeito nos 
lançamentos, incrível na capadida- 
de de repetir o mesmo drible dez 
vêzes num jôgo, sem que o ad- 
versário lhe tome a bola Faz ta- 
belinha perfeitas com Amauri e 
Marco Antônio No seu talento, 
multas vitórias vêm encontrando 

sua razão de ser. 

Antes dc chegar aos 21 anos — vai 
completá-los em 21 de agosto dês- 
se ano — Amauri Alves Horta já 
chegou à glória, repetindo o qüe 
fêz seu pai no passado, defendeu- 
do o Siderúrgica. Nasceu em Saba- 
rá e seu primeiro time foi o Mi- 
nas, dc Santa Teresa Passou de- 
pois pelo Colégio Arnaldo onde fo) 
descoberto em 58. indo para o ju- 
venil do América pelo qual foi 
campeão em 39, subindo depois ao 
profissional Amauri não pôde mos- 
trar seu melhor futebol agora e 
está sendo sacrificado por um sis- 
tema tático esquisito, que o tor- 
nou perseguidor; sua tunção no 
time é correr atrás do adversário 
que está com a bola. Ainda assim, 
tem mostrado alguns lampejos de 
craque — como aquele quinto gol, 
no primeiro jôgo com o Paraná. 
Minas o perdeu há pouco, quando 
foi vendido por Cr$ 9 milhões ao 

Comercial de Ribeirão Prêto, 

Ari 

Luís Carlos 

Par cuidar da mãe e dos Irmãos, 
fêz a escolha mais dramática da 
sua vida: ou a bola ou a batina 
E não foi ser padre, como era seu 
desejo, para arcar com a responsa- 
bilidade de cuidar da família. 
Hoje. Geraldino se sente feliz e 
diz qüe "por muitos caminhos a 
gente serve a Deus" 11 católico, 
não acredita em feitiço e vai â 
missa antes de todos os jogos. 
Chama-se Geraldo Antônio Mar- 
tins e nasceu cm Raposos, no dia 
11 de janeiro de 40, começando a 
jogar no Ideal F C, de lá O 
Vila Nova o revelou ao futebol mi- 
neiro e passou três meses no Si- 
derúrgica, vindo depois para o 
Cruzeiro, numa compra sensacio- 
nal ê (até então) inédita: custou 
Ctg l milhão, c o maior lateral- 
eaqnerdo de Minas Já esteve com 
um pé no Vasco da Gama, mas 
não ficou lá por causa do certifica- 
do de reservista, que ainda não 
tinha A felicidade de jogar na 
Seleção Mineira compensou essa 

decepção á trlcampeâo pelo 
Cruzeiro. 

Por amor ao futebol mineiro, que 
o recebeu c o transformou em no- 
vo idolo da torcida atlcticana, Luís 
Carlos Vasconcelos da Silva fêz 
um sacrifício: saiu da 'área, onde 
faz gols e transforma cada ataque 
em perigo, o foi Jogar na ponta- 
direlta, tirando a chance de Neri- 
val e Valtinho de serem titulares. 
Luís Carlos nasceu no Estado de 
Ejo, em 17 de novembro de 37, e 
seu primeiro time foi o Juvenil do 
Flamengo, cm 53. Depois subiu aos 
aspirantes e se tornou profissio- 
nal, sendo e ponta-dtreita num dos 
maiores ataques que o rubro-ne- 
gro já teve; Luís Carlos, Moacir. 
Henrique, Dlda e Zagalo. Depois 
jogou no E. C. Recife e no Amé- 
rica carioca. Não vem fazendo 
muitos gols, mas garante a cscala- 
ção com a camisa 7 por causa de 
duas coisas: classe e experiência. 

Sem sua picardia, talvez a Seleção 
Mineira não tivesse chegado -onde 
chegou. Ari de Souza, ponta-es- 
quctda, é a imagem do craque-mò- 
leque, que zomba do adversário, 
que pára a bola para drlbli-ló, 
que ri nas horas de perigo e faz 
gols espetaculares Êsse pretinho 
risonho e fagueiro, que toca vio- 
lão g tem fama de "homem mau", 
começou sua carreira no Manufa- 
tura de Pilares, no Rio, onde nas- 
ceu, em 3 de setembro de 33 Kéü 
futebol apresenta um paradoxo: é 
o jogador mais velho da Seleção 
(quase 30 anos) e o mais ígli 
Com seu gingado maroto e seus 
"rushs" desconcertantes, Ari tem 
ajudado Minas a vencer Já Jogou 
no Canto do Rio, Xoi á Europa 
duas vêzes e defende" América há 
quatro anos Grandes clubes do 
Rio e SP o disputam na dança 

dos milhões 
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Uma vez, sentado tranqüila- 

mente no jardim da Vila Inglesa, 

em Campos do Jordão, onde esta- 

va concentrada a seleção brasilei- 

ra — antes da Copa do Chile — o 

maior zagueiro lateral-esquerdo 

do mundo, Nílton Santos, disse 

que "o jogador já nasce feito" e 

completou: "em futebol, ninguém 

ensina a ninguém". 

A seleção mineira chegou ás 

finais do certame nacional provan- 

do a verdade das palavras de Níl- 

ton Santos. Se eliminou paranaen- 

ses e paulistas, se deu goleadas c 

ganhou na chuva, se fêz partidas 

dramáticas e empolgou seu Esta- 

do, essa seleção venceu e conven- ' 

ceu por obra e graça do talento de 

onze jogadores, que não precisam 

estudar táticas e esquemas com- 

plicados; já nasceram sabendo jo- 

gar futebol. 

Pela primeira vez na sua his- 

tória, Minas está disputando um 

título nacional. Joga com alma e 

coraçáo, briga pela vitória, luta até 

debaixo dágua pelas faixas dc 

campeá — que ainda pode ganhar. 

Onze homens seguros e equilibra- 

dos a conduzem nessa jornada. 

Êles sâo os grandes heróis, mesmo 

que o título não veja e reste a Mi- 

nas apenas um vice-campeonato. 
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BELO HORIZONTE: Centro: Rua dos Carijós, 571 - fone; 
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• Barreiro: Rua Afonso Vaz de Melo, 139/145 
Loja Volante — ponto final do Lotação Horto. 
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Aviação comercial: 

empresas lucram 

com 178 vítimas 

em 45 dias 
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"BOE/A'G-707" — Preparava-se para poussar em Lima. Peru, quando houve o choque 
' e Icéo após a explosão, deixando um saldo de 9? mortos entre tripulantes e passageiro* 

ar é bom 

Reportagem 
dc 

BRUNO 

BORROLLA 

negócio 

Começou com o Boeing de 97 mor- 
tes a seqüência trágica até o Convair 
que acaba de aterrisar sobre três re- 
sidências paulistas, somando mais 9 
as centenas de vitimas de acidentes 
aéreos nestes três últimos meses. 

Quais as causas desses desastres? 
.Quem são os responsáveis? Quais pro- 
vidências têm sido adotadas pela avia- 
ção comercial brasileira (e pelo Go- 

verno) para evitar os próximos de- 
sastres? 

Dizem que é a ''b r h x a", que a 

'■bruxa" anda solta. 

•Enquanto i^o a» euipi^as de 
aviação, que se apresentam deficitá- 
rias, continuam exigindo mais subven- 
ções do Governo Federal e os recursos 
são concedidos e os aviões continuam 
caindo e as empresas continuam dau- 

do prejuízos, mas vão ampliando seus 
negócios e seus diretores continuam 
cada dia mais gordos e satisfeitos. 

E quando um aviáo caj, revela um 
veterano aeroviário. as enqarésas não 
têm outro trabalho senão pequenos 
aborrecimentos de rotina, o recebimen- 
to do seguro e a apresentação de vo- 
tos de sentidas condolências às famí. 
lias enlutadas. 

Os aviões caem Temoridos por falta de tempo 
ou por falta de peças. 

- OLINHE OS FDROIS 
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Não é de hoje que o Sindica- 
to Nacional dos Aeronautas vem 
apontando as verdadeiras cau- 
sas dos acidentes, da aviação 
comercial brasileira. A própria 
Câmara Federal instaurou uma 
Comissão Parlamentar de .In- 
quérito para apurar a razão- de 
ser dos acidentes que vém ocor- 
rendo, cada vez com maior fre- 
qüência. Os resultados são 
estarrecedores. E, somados às 
informações prestadas por ve- 
lhos profisionals dão-nos o re- 
trato inteiro da "bruxa", êsse 
estranho personagem orlado pa- 
ra interpretar a seqüência si- 
nistra iniciada em novembro 
com a queda do "Boeing 707", 
em Lima, quando 97 vidas fo- 
ram estüpidamente s a c r i f i- 
cadas. 

3 — Aviões novos são utili- 
zados ininterruptamente até a 
completa exaustão (parados 
não dão dinheiro). 

4 — Vistorias e revisões pre- 
cárias. Aviões defeituosos, que 
sofreram substanciais modifica- 
ções em virtude de acidentes, 
continuam trafegando impune- 
mente. É ilustrativo o caso do 
aparelho da N.VB que, em vôo 
de experiência, largou as duas 
.asas, resultando a morte de 
todos os tripulantes. 
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A fisionomia da "bruxa" é a 
mesma fisionomia das emprè- 
sas que exploram o tráfego, 
aéreo, para quem a morte de 
criaturas humanas tornou-se 
um elemento trivial, uma par- 
te inerente ao oróprio negócio. 

De fato, a fatalidade respon- 
de em parcela mínima pelos de- 
sastres aéreos. Sua importân-. 
cia é secundária. Entre as cau- 
sas principais, se não a princi- 
pal, está a própria estrutura 
das companhias, que têm por 
objetivo único o lucro e em 

| função dêle não recuam diante 1' do próprio risco , de rida dos 
tripulantes e passageiros. 

5 — Os campos de pouso não 
satisfazem os -mínimos requisi- 
tos de segurança. Só no Aero- 
porto Santos Dumont enfilei- 
ram-se mais de 30 acidentes em 
pousos e decolagens, com o na- 
tural cortejo de vítimas. 

6 — O sistema de orientação 
e aproximação baseia-se ainda 
nos antiquados radiofaróis, que 
não oferecem nenhuma preci- 
são. 

E, finalmente, o aspecto mais 
desumano é o que diz respeito à 
exploração dos pilotos e demais 
tripulantes, que são levados ã 
estafa pelo excesso de horas de 
trabalho contínuo e insuficiên- 
cia de descanso entre duas jor- 
nadas (às vezes, 16 horas de 
vôo, com um intervalo de 4 a 
5, são acrescidos de mais outras 
16 horas). Não é, pois, de estra- 
nhar-se que êsses profissionais 
cometam falhas num ramo de 
atividade em que cias são ge- 
ralmente fatais. 

SÜBREVIVEISTt — Entre destroços do aviao o 
cadáveres de tripulantes e passageiros, a boneca de Natal 
espera com seus olhos grandes e sem vida. 

5 MATARAM 178 

Se um avião cai, não há pro- 
blemas além de amolações bu- 
rocráticas. No caso do "Boeing 
707" da Varig, por exemplo, já 
se sabe que o Instituto de Res- 
seguros liberou o pagamento da 
importância de 6,23 milhões de 
dólares, o que constitui o maior 
seguro aeronáutico de nossa 
história. 

Trata-se, como se vê, de um 
ótimo investimento. 

.Por que caem aviões 

Aparelhos eletrônicos 
para medir intensidade 
de luz e alinhar faróis 

Traga hoje mesmo o seu auto 
ou caminhão à nossa Oficina 
Especializada, para obter um serviço 
rápido e garantido. 

De acordo com exigên- 

cias do DNER, o tráfego 

em estradas somente será 

permitido aosg veículos que ti- 

verem seus faróis aevidamenfo 

alinhados. 

A análise das condições em 
que funciona a aviação comer- 
cial brasileira, com a oficiali- 
zação do irregular e do defi- 
ciente sob a criminosa compla- 
cência das autoridade aeronáu- 
ticas. fornece a resposta para a 
pergunta "por que caem os 
aviões?" Eles caem porque: 

MESBLA 

OFICINA MECÂNICA 

RUA RIO GRANDE DO SUL. 54 

1 — São velhos e obsoletos, 
principalmente no que diz res- 
peite às rotas internas, onde 
voa a maior quantidade de 
aeronaves condenadas; 

."í — Não há serviço eficiente 
de manutenção, faltando, inclu- 
sive, peças sobressalentes. Con- 
ta o comandante Êlio da Fon- 
seca Barro», perante a CPI, ca- 
sos de aviões que chegaram a 
poucas horas de viagem com 
defeitos que não puderam ser 

De 26 de novembro último até 15 de janeiro, no cur- 
to prazo de 45 dias, a Aviação Comercial Brasileira apre- 
senta o saldo de 5 desssires com 178 mortos, batendo 
todos os recordes anteriores, com a niédia-de quaseA viti- 
mas por dia. Eis a relação: 

26-11-62 — Completando o 3.° encontro de aviòea 

nos céus do Brasil, um "Scândia" da Vasp choca-se com 
um "Cessna" de turismo. A manhã em Paraibuna, local do 
desastre, é clara e azul. Mortos: 27. 

27-11-52 — O "Boeing 707", caiu em Lima, Peru, 
quando se preparava para pousar. Estafa física e defeitos 
técnicos são apontados como os causadores do acidente. 
Dois meses antes, esse mesmo avião fizera uma aterrissa- 
gem de emergência no Galeão, com 99 pessoas a bordo 
entre tripulantes e passageiros. E consta ainda que já 
aprsentava uma "pane" intermitente. Mortos: 97. 

14-12-62 — Foi a vez do "Constellation" da Panuir 
PPP-DE, no Amazonas, que matou 44 pessoas. 

22-12-62 — Graças à perícia do comandante Ama uri 
Galvão França foram salvos os tripulantes e passageiros 
do "Convair 240", da Varig, num pouso forçado perto do 

aeroporto de Brasília. Mas o comandante, morreu no seu 
posto, com o crânio esmagado. 

15-1-63 — Em "pane", voando de monotor, o "Con- 

vair" PP-CEV, da Varig, não teve outra alternativa senão 
um "pouso' forcado sobre três casas em Jabaquara, São 

Paulo, matando 9 pessoas. 
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Inconfidência vai ser 

segunda mais potente 

ATRÂH NÃO TEMEU AMEAÇAS 

E PAROU 24 HORAS 

■ 

vi 

m n 

JUIZ DE FORA (Da Swait sai) — 
Apesar das ameaças do prefeito Arlindo Leite e da 

pressão, que por trás das cortinas exerceu o ex-prefeito 
Olavo Costa, os operários não cederam em seus direitos. Re- 
voltados com o pagamento aos funcionários, antes do fim 
de mès. desceram êles as escadarias da Casa do Trabalha- 
dor para o começo da greve. 

Deixando claro que mantinham em seus postos alguns 
companheiros no Matadouro, Cemitério e Serviço de Águas 
os dirigentes da ATRAM declararam; — "Assim procede- 
mos em consideração ao povo e ao delegado geral, que agiu 
com muita prudência durante todos os dias de aflição pe- 
los quais passamos". 

tio smTutíGoV€rnador Magalhães Pinto, dos secretários Roberto Resende 
Cai ' ias/inanças, do sr. Milton Sales, presidente da 

jS^M^ZdJl AP Vni«,Srn ? C0ísía' diretor da Rádi0 Inconfidência, do sr 
n da.PhiUP?' de ^ande número de radialistas 

dir I °ontrato' dui 21 te janeiro ultimo, entre a Caixa Econômica e a 
'aiiiL-áa • 10altura, para financiamento de 41 milhões de cruzeiros d Rádio Inconfi- aenen, émtmado a instalação de um transmissor de 25 tw em ondas curtas mie tom cá 
a emimora mineira a segunda mais poderosa do pais e a terceira da Amémra Latina o 

r COndiÇÕeS de ^ Ser 0 mm*o. num. pra.o ted£ meses. A foto e da assinatura do contrato! na presença do 
Governador Magalhaes Pinto e autoridades 

GREVE 
Decretada a greve á meia- 

noite do dia 23, os operários, 
já com piquêtes organizados, 
tomaram o caminho de casa. 
No dia seguinte, pela manhã, 
em todos os locais de trabalho, 
permaneciam êles vigilantes 
para impedir que a greve fôsse 
furada". Alguns preocupados 

com a declaração do prefeito: 
"Os grevistas vão para a rua . 
Isso é apenas uma minoria 
(falou em 50%) que quer fazer 
greve. O prejuízo será deles, 
porque a Prefeitura está prepa- 
rada para enfrentar a situa- 
ção". 

REVOLTA 
Descendo as escadarias da 

Casa do Trabalhador, operários 
diziam: "Se há dinheiro para 
pagar adiantado os funcioná- 
rios. deve haver também para 
pagar os trabalhadores". Par- 
tindo dessa verdade, que o pre- 
feito não pôde contestar, a gre- 
ve tomou cores definitivas, só 
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não atingindo totalmente o 
matadouro, o cemitério (ao 
qual Ola vo deu o nome de N.S, 
Aparecidal e o Serviço de. 
Águas, em consideração a um 
apêlo do delegado Jair Fortes 
da Silva. No primeiro, uma 
parte trabalhou durante a noi- 
te; no segundo, ficaram 5 (cin- 
co! e no terceiro (Águas) per- 
maneceram 8 (oito). Nos Ser- 
viços de Esgoto, Limpeza Públi- 
ca, Cadastro, Garagem, Ofici- 
nas, PSM e Museu Mariano 
Procópio. nenhum, o mesmo 
acontecendo nas ruas. praças e 
Jaírdins. 

EXPLICAÇÃO i 
Falando ao BINÔMIO, disse 

o secretário da ATRAM, sr. 
Edson Moreira: "Nessas repar- 
tições que mencionei, os operá- 
rios trabalharam em conside- 
ração ao povo e à solicitação 
do delegado gerai. Nas outras, 
os piquetes estão organizados, 
com refôrço de alguns, princ- 
palmente depois que o dr. Chi- 
cão queria criar problema com 
nossos colegas na Garagem. 
Tudo está em calma. Não esta- 
mos ameaçando ninguém. Esta- 
mos lutando apenas por um di- 
reito que nos pertence". E con- 
tinuou: "Se até sexta-feira não 
sair o pagamento, os operários 
que trabalham no matadouro. 1 

cemitério e Serviço de Águas 
vão cruzar os braços para então 
haver uma greve maciça até à 
vitória final" 

CEMITÉRIO 
A reportagem estéve no ce- 

mitério: o ambiente ali era de 
calma. Alguns operários tra- 
balhando (cinco) e os demais 
tranqüilamente sentados á por- 
ta de entrada do Campo Santo. ' 
Quem não gostou da presença 
da reportagem fotográfica foi o 
administrador Humberto Laz- 
zarini. Queria a todo custo que 
se lhe pedisse licença para en- 
trar no cemitério. Mas o admi- 
nistrador não estava no mo- 1 

mento. Só chegou quando a re- 
portagem já estava saindo. 
Criou um caso sem necessidade. 

DECEPÇÃO 
Percebendo o prefeito Arlin- 

do Leite que a greve estava 
consumada, já pela manhã reu- 
niu, em seu gabinete, os auxi- 
liares diretos e deu-lhes ordem: 
"Vamos providenciar com a de- 
vida urgência a confecção das 
folhas para acabar com êsse 
movimento. Logo no fim de 
meu rápido_ gqvêrao enfrento 
uma situação dessa. Franca- 
mente, estou decepcionado com 
tudo e. por isso, preciso resolver 
ó probléma hoje niesmo". 

Jornalistas de 

JF elegeram 

nova diretoria 

do Sindicato 

GotaM. Gaattt CotaiiL 

CotoliL G^ta£iJt 

CotcütoL 

UMA TfNTA 

Corai «•BRANCO 

ITATIAIA NO 11.° ANIVERSÁRIO 

Sessenta e um sócios, entre 
72 inscritos, compareceram pa- 
ra votar, dia 21, no Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais de 
JF, quando foi eleita a nova 
diretoria da entidade, A chapa 
n." 1. encabeçada pelo sr. Ari- 
des Braga, derrotou por 42 vo- 
tos, contra 16, a chapa n." 2, 
do sr. Válter Cavalieri de Oli- 
veira. 

As eleições duraram 6 horas 
~ entre 14 e 20 horas — ,e 
transcorreram em ordem. O 
único fato excepcional foi o ele- 
vado número de impugnações 
— seis contra os votos dos sr.s. 
Renato Dias Filho, Theo So- 
brinho. Geraldo Basdon, Válter 
Cavalieri de Oliveira, "W. F. 
Bessa e Sinval Cruz. 

ELEITOS 
São os seguintes os novos di- 

retores do Sindicato dos Jorna- 
listas Profissionais de JF: pre- 
sidente, Arides Braga: Irven 
Cavaliçri, Maria,, de Lourdes 
Casta. Onofre Afonso e Héüo 
Ferreira César. Suplentes; Laís 
Veloso, Mário Manzolino de 
Morais (Mário César), Décio 
Cataldl, Raimundo de Oliveira 
e Hélck) Valério. 

A mesa coletora de votos foi 
presidida pelo jornalista Ru- 
bens CJeto Moreira e secreta- 
riada, por Valdemar Pereira e 
Geraldo Mayrink; a apuratío- 
ra foi presidida pelo sr. Orlan- 
do de Oliveira e secretariada 
por Jose Maurício Guedes e 
Míiton Lopes. 
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COMO PARTE DOS F ESTEJOS do seu 11.° aniversário, e como íaz tradicinaltnente, a Rá dio Itatiaia reuniu os amigos, autoridades, impren- 
sa e anunciantes para um coquetel na residência do seu Diretor, Radialista, Januário Carneiro. As mais expressivas íiguras do meio, estiveram pre- 
sentes á concorridissima reunião, abertura das comemorações da nossa mais popular emissora. A Itatiaia atravessa fase de verdadeiro apogeu, 
sendo considerada a "emissora brasileira que mais cresce", altamente prestigiada pelo público e pela s maiores forças da propaganda nacional. 

A figura mostra, durante a reunião, os senhores José Siqueira, ara. e sr. Representante do Go vernador do Estado. # Januário Carneiro. A seguir, 
embaixador Bolívar de Freitas e radialistas Ma quiné de Freitas e Fábio Martins. 

m 

i 
r 

,,S Ü i ! 

c é 

m I lá 

LANARÍ, NÔVO PRESIDENTE 

siãéncid da Associação Brasileira de Metais, 
na sede da entidade, em São Paulo. Além 
presentes d solenidade representantes do Ins 
dústrias daquele Estado. A transmissão do ca 
tor, presidido pelo sr. Vicente Chiaverini. De 
seu antecessor, Vicente Chiaverini, o sr. Ama 
se ao extraordinário desenvolvimento de no: 
sempre presente da ABM. Na foto, o sr. Ama 

discurso de pr 

DA A.B.M. O engenheira Amaro Lana-f 
-  'innim.- ni ri Júnior, presidente d* 

USIMINA.S. assumiu a. pre-i 
em solenidade realizada dia 15, às 20 horas, 
de todos os conselheiros da ABM. estiveram 
tituto de Engenharia e da Federação das Jn- 
rgo foi feita perante o antigo Conselho Dire- 
pois de elogiar o trabalho desenvolvido pelo 
ro Lanari. em seu discurso de posse, referiu-! 
sa indústria siderúrgica, destacando o apoia 
ro Lanari Júnior quando pronunciava o *eit 
sse na ABM 

STARUGHT PROPAGANDA HOMENAGEOU 

ARTISTAS PREMIADOS COM JANTAR ÍNTIMO 
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rettau Com um ja 
lanre •Piangp A- 
light Propaganda, lionienageoit 
seus lúijeionãriq.s. 'Alvavo Âpo- 
caljrpsé é Tèrezinhn Velnso, ur- 
tUtas premiados fecentemen- 
t«. Álvaro conquistou o 2.® prê- 
mio de desenho no Salão da 
Prefeitura, e Tertvinha o IT 
prêmio de escultura no Concur- 
so de Letras e Artes do Estado. 

Durante o jantar falou, ini- 
t-ialmente. Orlando Junqueira 
que ressaltou o caráter de ho- 
menagem simples e sincera que 
aquele jantar representava. Em 
seguida, falou o pintor Mário 
Silésio citando Aldemir Mar- 
tins para colocar Álvaro como 
um dos maiores desenhistas 
nacionais. 

Estiveram presentes Wilson 
Frade, Mário Silésio, Bernar- 
do Mesnick, Huascar Terra do 
Valle, Orlando Junqueira, íun- 

ciouário da Stariight Propa- 
ganeiH, amigos e colegas do- 
artistas. 

CIDADE. E NA ARTE 
Álvaro Apocalyp-e e Tert/.- 

nha Veloso casaram-se há seis 
meses, adotaram o macaco Yuri 
e foram morar em Lagoa Santa 
de onde vém diàriameníe a 
Belo Horizonte, pois trabalham 
no departamento de Arte da 
Starlight Propaganda. 

Álvaro é Diretor de Arte na 
Starlight Propaganda, profes- 
sor de modêlo vivo! na Escola 
de Belas Artes da ÜMG, pre- 
sidente da récem-fuxidadá 
AMAP (Associação Mineira de \ 
Artistas Plásticos e Premiado j 
no Salão da Prefeitura: prê- 
mio Extra (1955), 3.° prêmio 
(1956, 2." prêmio (1957), 1.° 

prêmio <1968» e 2.° lugar 
1962 : 2.° prêmio no Salão 
Pemambuco em 1961; 2o e 
prêmios rio Salão Univemi 
!->»> em ■>« 57 p 5g Pii-h, 
do Salão Nacional em 1959 
Salão Paulista em 1862. 

Mia 

Terezinha é Chefe de Artí 
na mesma agência, aluna d* 
Escola de Belas Artes e tem os 
seguintes prêmios: 1.° de pin-íj 
fctira no Salão Universitário eift 
1958: 3.° de pintm'a em 1958 
em Uberaba: 1.° de desenho em ; 
1960 em Viçosa. Participou d® j 
várias exposiçes coletivas: ar- 
tistas mineiros era Ouro Pré- i 
to. Viçosa e Nigéria. Partici-1 
pação no Salão 'Municipal e de 
Pernambuco. Em 1962 obteve 
o I.0 prêmio de Escultura no 
Concurso de Letras e Artes do 
Departamento de Educação • 
Ciiltura do EVado. 
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AGORA V ENCONTRA 

VULCOURO 
T á A 

<jlfR0PAC^ 

Vulcouro é e a forrarão uleaj para o seu carro. Sóbrio e luxuoso, macio 
e resistente, facilmente iavável e excepcionalmente durável. Vulcouro é 
valorização certa para o seu automóvel' E agora você pode adquiri-lo 
no mais novo departamento da Propac. especializado em produtos da 
-Vulcan . Venha conhecer êsse departamento que acabamos de inau- 
gurar. Nele. você encontrará exatamente aquilo que seu carro precisa e 
o seu bom gôsto exige. 

O Departamènto ' Vulcan" da Propac 
coloca, também, a sua disposição tòda 
a linha de plásticos "Vulcan" para o lar. 
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Bua Guarani, SOf 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Tel.: 4-8447 - 4-043,1. 
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quadros oferecidos pelos me- 
lhores artistas mineiros, cuja 
renda se reverterá para a 
AM AP. Plaminio prevê mais 
um sucesso para o prestígio 

do colunista. 

Maurício Soares está in- 
consolável com a saída de Sér- 
gio Neves do "Estado de Mi- 
nas". A meta agora é ostra- 
cismo para Maurício e tôãa a 
turma de Sérgio, inclusive a, 
hiper hiper elegante Déa Ma- 
chado Coelho, a charmante 
Náná Hortaliça, e a interna- 
cional turma da seresta, o te- 
nor Palhano Júnior, dizem as 
más línguas, chegou até a 
perder a voz com a noticia. 

A anfitriã Bernadete Gomes 
de Faria está com grandes 
planos para receber a socie- 
dade em 1963. A propósito, a 
menina está circulando de 
Wolkswagen nôvo. 

A jornalista Junina Marise 
está uma onça com certas se- 
nkoritas da sociedade que re- 
cusaram dar entrevistas Ju- 
nia g;lassificou-se de "snobs", 
antipáticas e metidas. 

Su»»n«i Ferreiro de Carvolho, cujo 
está n«s iniciais JM 

paixoo 

Ironia é previlégio das pes- 
soas inteligentes e que pos- 
suem cancha de sobra. E ja 
que o assunto é ironia dizem 
que Ana Maria Pinto Coelho 
é bastante irônica... 

íliScta Oouto toi ao Rio para 
mais wna investida nos anti- 
quariefeas cariocas em busca 
de peças antigas para seu 
nõvo palaeete da Cidade Jar- 
dim. 

para exercer uma diretoria so- 
cial. 

As senhoras Beby Malleia. 
SeU Carvalho de Oliveira, 
Clades Ferreira Pinto, Vera 
Lanari passam temporadas 
cariocas. No Rio, Mariana La- 
nari é sempre vista à beira 
da piscina do Oountry. 

Um dos candidatos a presi- 
dência e provavelmente o 
eleito será o dinâmico Rober- 
to Noronha Vasconcelos. 

Um grupo de vieninas da, 
nova geração está de greve 
com o colunista Mário Fonta- 

na. Dizem que dançar com o 
Firula é mais exercido do que 
praticar halterofilismo. 

Osvaldinho Vidigal. um dos 
mais irriquietos "play-boys" de 
São Paulo, levou outra sur- 
ra que quase o matou, A pri- 
meira no fim do ano passado 
teve como motivo um chá que 
Osvaldinho ofereceu a al- 

gumas das mais ilustres da- 
mas da sociedade paulista sota 
o pretexto de organizar uma 
grande festa beneficente. As 
senhoras atenderam ao con- 

vite do''"play-boy" e foram ao 
tal "five o'clock tea" em sua 
casa. Às tantas, obedecendo a 
um sinal de Osvaldinho, os 
garções avançaram nas se- 

nhoras presentes e deram-lhe 
uma boa surra. Os maridos 
indignados quase mataram o 
bom menino. Por êste fato io- 
dos os clubes elegantes da ca- 
pital paulista o expulsaram de 

seus quadros sociais e nova- 
, mente o terrível çaiã cniia 

em. ação promovendo um que- 
bra-quebra no Harmonia e no 
Paulistano. Atualmente o ra- 
daz está hospitalizado com vá- 
rias fraturas... 

Nesta semana será efetua- 
do o casamento de Angela Di- 
niz com Milton Villas Boas 
que será o mais sensacional da 
cidade nestes úttimos anos. 
Angela é a menina que maior 
sucesso fez em sociedade. 
Nunca seu nome esteve pre- 

Quem entrou em determi- 
nada "boite" quinta-feira es- 
tranhou o cheiro de éter. Cui- 
dado rapazes, o éter em ex- 

cesso faz descer a... pressão...! 

Antonieta Dani e seu mari- 
do partiram para um giro eu- 
ropeu de quatro meses e no 
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O sr. Aloir Couto e sro Sondro Corneiro 
4e Mendonço «m recente acontecimento 

O "Chat Noir" precisa ur- 
gentemente de ligar o ar refri- 
gerado. O calor ali dentro está 
de derreter. 

Regressaram do Rio, onde 
passaram, um mês, o sr. e sra. 
Dartagnan Rache e as meni- 
nas, Susana, Alda e Angela. 
Susana está de namoro firme 
com o empreendedor Adolfo 
Valadares Portela. Alda na- 
mora Carlos Mineiro e Ange- 
la, a bonita caçula, espera 
pelo seu "debut". 

sente nas desagradáveis fó- 
fócas que sempre surgem em 
sociedade. Exemplo que deve- 
ria ser seguido por outras se- 
nhoritas que almejam o suces- 
so. Angela se tornou um pa- 
trimônio de nossa sociedade, 
indispensável em qualquer 
acontecimento de gabarito. 

seu lugar na Loja, ficou sua 
filha Aida Dani. 

♦ ^ 
José Maurício passou um 

fim de semana no Rio e sua 
namorada foi vista nos diver- 
sos clubes da Capital, neste 
mesmo fim de semana. Dizem 
que o rapaz não gostou muito. 

A "genial" Terezinha Dola-. 
[. bela, fundadora do partido 

esquerdista da direita (???), 
ao que noticiou um colunista 
.da praça, será candidata a 
diretoria social do Iate Clube 
nas próximas eleições. A bo- 
nita senhorita em questão tem 
boas chances e qualidades 

Osvaldo Borges da Costa 
partiu para São Paulo. Irá 
disputar as provas em home- 
nagem ao aniversário da capi- 
tal paulista. 

Marilia Abreu marcou casa- 
mento para junho prãximo 

com o advogado Lauro Bra- 
carense. Um par inteligente. 

Angela Figueiredo anda su- 
midíssima de sociedade. O 

.motivo? Forte paixão... 

Wilson Frade estará promo- 
vendo dia 9 uma noite em be- 
nefício no Morro do Chapéu 
que constará de um leilão de 

Um grande sucesso a tem- 
porada de Maria Delia Costa 
no Francisco Nunes. O mi- 
neiro aos poucos sai do casu- 
lo e procura o que é bom. A 
peça atual é «Armadilha para 
um homem só" a próxima 
será «O marido vai a caça . 

^Fátima" Cidade-- 

Jardim de Guarapari 

O maior lançamento de lotes junto as praias preteridos de Guarapari, 
Praia do Morro, Praia dos Namoradds, Praia das Castanheiros, Praia do 
Meio e Praia das Areias Pretas. 

Lotes para sua casa de 
campo e férias a trés 
minutos da praia — 
GUARAPARI, fonte de 
saúde e de repouso — 
«COUNTRY CLUB 
GUARAPARI", o mais 
completo e moderno 
clube da orla maríti- 
ma — 150 apartamen- 
tos totalmente mobilia- 
dos para seu descanso 
e de sua íamília. Nun- 
ca lhe foi oferecido um 
negócio tão grande em 
patrimônio e conforto, 
por tão insignificante 
valor. 

COUNTRY CLUB E "FÁTIMA5' 
CIDADE JARDIM DE GUARAPARI 
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Só o quota do Coutry 
Club — Crs 3.000,00 
mensais. __ _ 

SO1.0W0 0„SS,.r O MAIOR CLUB* DE FERIAS DA AMERICA DO SUL 

"Hàtimà" CIDADE JARDIM DE GUARAPARI 
HÃO PERCAM ESTA GRANDE 0P0RTUN,DADE

IIr
E 

I TORNAR-SE SÓCIO DO COUNTRY CLUB ^E GUA^PAR! 
Incorporação e Construção; IMOBILIARIA A ^aNFIcO LTDA. 

Empreendimento de: CARLOS GUERRA PINTO 
PLANEJAMENTO E VENDAS EXCLUSIVAS: 

NACIONAL LANÇAMENTOS PREDIAIS LIDA. 

BELO HORIZONTE — AV. AMAZONAS, 491 — SALA 708-F — 2-932S 
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A rechunchudinha Rntê 
Klysh serg assunto de repor- 
tagem na revista "Alterosa . 
ela e mais algumas figuras do 
society. 

Antônio Morais brigo* 
Neusa Camargos e matom 
com Maria Lúcia 
seguida reatou com Neusa Ca- 
margos e no dia sgeuinte vol- 
tou para Maria Lúcia. Acho 
bom resolver logo a questão e 
deixar de lado a dor de coto- 
velo.' 

Mário Pioioski Figueiredo 
tem circulado em eetado 
Freudiano com interessante 
menina que pelo tipo n&o t 
destas bandas. Tòdas às noi- 
tes são visto no "Chat Noir', 

A senhora Jane Pimenta 
Soares, bem mais queimada, 
regressou do Rio, onde foi 
passar uns dias de férias. O 
casal Pimenta Soares é padri- 
nho de casamento de Angela 
Diniz. 
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Não convidem para a -mes- 
ma mesa o sr. Helvedo Fer- 
reira de Carvalho e Ney Bmz- 
zi. 

Milton Villas Boas e Aque- 
la Diniz residirão no Rio pw 
uma temporada após o oesa- 
mento. Milton pegou uma boa 
emprentada na Guanabara. 

Marinela Uxa e um moder- 
no biquíni, é constante suces- 
so no oastelinho, Rio. A me- 
nina possui um tipo bastan- 
te europeu que é um sucesso, 
mesmo no Rio. 

Sempre oprimorondo suo voz, J«ne Pi- 
mento Soares regressou do Rio 

Aquèle comprometido raipais 
ê tòdas às noites visto no 
"Chat Noir" com uma senho- 
rita que não é sua namorada. 
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MELHOR 

É o que todos dizem quando ouvem 
a Itatiaia, que agora completa 11 
anos de sucesso. Por isso, a cada 
dia há mais e mais receptores li- 
gados nos 630 quilociclos. O pú- 
blico sabe que encontra sempre na 
Itatiaia a melhor programação em 
esporte, música bem selecionada 
e a informação útil. Em 11 ^.nos de 
atividades, a Itatiaia se renova 
constantemente - para continuar 
correspondendo á sua preferência. 

\/ ANOS 

A FRENTE 
m 

RADIO ITATIAIA 
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Hoje o escolha dos melhores da imprensa de 62 

A kádio Itatiaia, como faz todos os anos, realiza 
mje a escolha dos "Melhores da Imprensa", visando 
homenagear os jornalistas que mais tenham se desta- 

xtawtT rm*Na ultima PromoÇão, o diretor de BI- 
» » íose Mana Rabêl0' foi eleito o "Jornalista do Ano , pela sua destacada atuação em defesa da liber- 
dade d.\ imprensa e da dignidade profissional. Além 
de nosso diretor, mais seis jornalistas de BINÔMIO re- 
ceberam o troféu "Cid". 

solenidade, o troféu 
"Cid", assim denomina- 
do em homenagem a Cid 
Rebêlo Hora, um dos 
maiores jornalistas de 
Minas, tràgicamente de- 
saparecido. 

MELHORES 

COMO É 
"Melhores da Impren- 

sa" é uma promoção 
feita anualmente pela 
Rádio Itatiaia, que esco- 
lhe os melhores jornalis- 
tas do ano, através de 
um júri constituído de 

representantes de todos 
os jornais, rádios e emis- 
soras de TV da capital. 
O concurso pretende ho- 
menagear os nomes que 
mais se destacaram na 
imprensa mineira. Os 
vitoriosos recebem, em 

Foram os seguintes os 
"Melhores", eleitos no 
ano passado; melhor re- 
escrevedor, Dídimo Pai- 
va ("Última Hora" e 
chefe de reportagem: 
Roberto Drumond ("úl- 
"Correio de Minas"); 
tima Hora" e "Altero- 

sa"); secretário: Dauro 
Mendes ("última Ho- 
ra"); chefe de redação: 
Guy de Almeida (BINÔ- 
MIO) ; melhor fotógrafo: 
Antônio Cocenza (BINÔ- 
MIO); melhor cronista: 
Celius Aulicus (BINÔ- 
MIO e "Última Hora"); 
reporte r econômico: 
Valdemar Coronha (BI- 
NÔMIO) ; revelação: 
Fernando Gabeira ("úl- 
tima Hora"); melhor re- 
portagem: "Campanha 
dos Olhos", de Aurecli- 

des de Leon ("última 
Hora"); repórter poli- 
cial; Fialho Pacheco 
("Diário de Minas"); 
colunista social: Wilson 
Frade ("Correio de Mi- 
nas"); cronista esporti- 
vo; Argemiro Ferreira 
("última Hora" e "Diá- 
rio da Tarde"); cronista 
de rádio: Wilson Ângelo 
(BINÔMIO e "Últ-ima 
Flora"); esportivo espe- 
cializado; Fernando Car- 
valho: ("Diários Asso- 
ciados") ; Mênção hon- 

rosa: Flávio Ferreira e 
José Inácio, pela repor- 
tagem sôbre o hospital 
de Barbacena, publicada 
no "Diário da Tarde". 

Foram escolhidos ain- 
da o "melhor jornal: 
da o "melhor jornal"; 
realização: emprêsa jor- 
nalística: "Correio de 
Minas" e melhor sucur- 
sal: "Correio da Manhã". 

A escolha dos "Melho- 
res de 62" será hoje às 
20 horas, no Teatro de 
Bôlso da Rádio Itatiaia. 

Apartamento no Rio 

(COPACABANA) 

6timo apartamento, completamente mobilíado, com rádio, 
televisão, telefone, fogão, capacidade para 10 pessoas, sem des- 
pesa de condomínio, escritura gratuita. Condições financiadas. 

ENTRADA DE 576.000,00 

Maiores informações — Tratar à rua Goitacazes, 14 — 2.» 
andar, conjunto 302 — Fone 2-8061. 

INÉDITO!... 

«LIBERTE-SE PELA RAZÃO» 
(Ciência - filosofia e religião) 

n«s maiores livrarias 

BINÔMIO divulgará, 2.' feira 

Banco Hipotecário e Agrícola do Estado de Minas Gerais, S.A. 

|CA»y0 

M 

"b 

Sede: 
FUNDADO EM 1911 

BELO HORIZONTE — Fraco Sete de Setembro —- Caixa Postai, 13 
Aires, 40, esquina de Quitanda SAO PAULO — 

OUTROS DEPARTAMENTOS 

- Sucursais: RIO DE JANEIRO (©8) — Rua fe«eR«9 
Ruo da Quitanda, 126 

DISTRITO FEDERAL: 
Brasília 

Em nossa próxima edição, serão conhecidas as 
Personalidades de Minas de 1962", promoção feita 

por BINÔMIO, em colaboração com o "Correio da Ma- 
nhã", Rádio Itatiaia, TV-Belo Horizonte e "Mundo Bus- 
írado. Há seis .anos, vimos patrocinando essa promo- 
ção, que visa homenagear as figuras mineiras que mais 
se destacaram em seus setores de atividade. A escolha 
é realizada at ravés de um júri constituído de represen- 
tantes de todos os jornais, rádio e tvs de Belo Hori- 
zonte, representando o julgamento da imprensa mi- 
neira. 

REUNIÃO 
ESTADO DE MINAS 

GERAIS; 

A escolha das "Personalidades" faz parte das co- 
memorações do 11.° aniversário de fundação de BINô- 
MlO-Jornal da Semana. 

A PEDIDOS 

0 

chefe do 8! 

Comissão de representantes da 
Prefeitura de Uberlândia e de 
entidades do município enviou 
a "O Estado" cópia do rela- 
tório çrue elaborou após per- 
SP61-, o trecho Uberlândia- Uberaba da rodovia EB-IOS 

xníorma a comissão nada ha- 
ver observado que justificas- ' 
se a demissão do engenheiro 
Aílan de Paula Fernandes da 

no" » !0 mF '"0 Esta- do de 11 de janeiro) e con- 
clui seu relatório anelando pa- 
ra o ministro da Viacão a fim 
oe que o funcionário seja re- 
conduzido ao cargo que ocupa- 

disso atribuir-se culpa a um 
engenheiro, vai multo rigor e 
grande injustiça. Soubemos 
ainda que alguns, dando mais 
crealto a boatos que 0 fatos, 
chegaram a desoarhar os sous 
carros pela Cia. Moglana. fa- 
zendo o trecho de trem, mas 
também -sto não poderia justi- 
ricar a demissão de um fun- 
cionário zeloso, capaz e labo- 
rioso como sempre foi, inccm- 
testàvelmente, o dr. AlIan de 
Paula Fernandes. 

O RELATÓRIO 
O relatório da comissão é o 

seguinte: 
"Todo o Triângulo Mineiro 

surpreendeu-se com o precipi- 
tadoato do sr, diretor-geral do 
DNER, demitindo sumariamen- 
te o engenheiro AlIan de Pau- 

, fernandes das funções de chefe do 3.1> DRF, sediado em 
Sao Paulo. E, surprêsa maior 
tiveram todos ao conhecerem 
pelo noticiário do «Estado de 
Sao Paulo" do dia 11 dêste mês, 
es razões atribuídas ao sr. mi- 
nistro da Vi ação, de sentir-se 
s. exa. desmoralizado por ter 
inaugurado solenemente o trê- 
eho de Uberaba a Uberlân- 
dia da rodovia BR-106. no dia 
15 de dezembro último, e ter 
®ste ficado inutilizado cinco 
dias depois de aberto ao tráfe- 
go, sendo que pelo menos 10 
dos seus 100 km precisam agora 
ser refeitos. 

Nós que somos os legítimos 
representantes dos noderes pú- 
blico e econômico dêste muni- 
cípio, que conhecemos e ad- 
miramos o dr. Aílan de Paula 
Fernandes, pelo seu esforço In- 
cansável, sua dedicação aos 
problemas rodoviários do Tri- 
ângulo Mineiro, e que somos, 
acima de tudo, os maiores usu- 
ários da referida rodovia, des- 
conhecendo situação tão precá- 
ria dêsse trecho, nos reunimos 
em caravana e fomos .acompa- 
nhados de técnicos rodoviários, 
percorrer a estrada, em data de 
hoje, nada constatando que pu- 
desse dar crédito á faísa in- 
formação transmitida ao sr. 
ministro da Viação. A estrada 
que sempre deu tráfego, des- 
de que aberta, continua cum- 
ter, apesar de ser uma estra- 
da de terra e que, mau grado 
as abundantes chuvas que vêsm 
prindo normalmente o seu mls- 
caindo nesta região desde de- 
zembro, sem tráguas, vem ela 
suportando um tráfego supe- 
rior a 1.350 veículos por dia, 
dos quais 70% são de carga, e 
mais de 30% destes são de peso 
superior a 16.000 kg. Não acre- 
ditamos que no resto do País 
haja alguma outra estrada de 
terra que, com o tempo anor- 
malíssimo que vimos tendo, te- 
nha suportado com tanta ga- 
lhardia o tráfego intenso e a 
pesada tonelagem suportados 
(pelo trêcivo TJberabaTJberlàn - 
dia, da BB106, apesar de re- 
cém-oonstruído. 

Ê verdade que se não teste- 
munhamos hoje em nossa vi- 
sita, tivemos notícia antes de 
grandes dificuldades para o 
tráfego normal, eom alguns- 
veículos atolados, inclusive de 
b, exas. o sr. presidente da 
Câmara Federal e sr. governa- 
dor do Estado de Goiás, mas. 

São ainda de nosso conheci- 
mento as grandes dificuldades 
de trafego havidas em outras 
rodovias de terra, como por 
exemplo a Rlo-Bahla. e ao en- 
tretanto, não temos conheci- 
mento de ter s. exa. o sr. mi- 
nistro determinado outras exo- 
nerações por tais efeitos. Será 
que o único mal foi o fato de 
ter s. exa. inaugurad o pe- 
queno trecho da BR-106 e com 
isto ter sido ferido em sua vai- 
dade? Não queremos com êstes 
comentários aumentar a mágoa 
de s. exa., mas únioamente evi- 
dencàar um ato precipitado, 
uma clamorosa Injustiça que 
precisa ser urgentemente re- 
parada. 

A comissão coordena- 
dora, constituída dos 
srs. Lauro de Sousa Bar- 
ros e José Cunha, pela 
TV-Belo Horizonte; Lau- 
rindo Coutinho, pela 
Rádio Itatiaia; José Ca- 
lazans, pelo "Correio da 
Manhã" e José Maria 
Rabêlo, pelo BINÔMIO 
e "Mundo Ilustrado", 
vem realizando várias 
reuniões para tratar das 
providências da promo- 
ção. Já está assentado 
que o jantar de entrega 
dos diplomas de honra 
será ou no PIC ou no 
Iate, contando a soleni- 
dade com a presença do 
governador do Estado, 
do prefeito municipal, 
além de todos os lau- 
reados, inclusive a "Per- 
sonalidade Brasileira". 
A cobertura do concur- 
so terá repercussão na- 
cional, com a divulgação 
de seus resultados em 
todos- os grandes órgãos 
de divulgação. Já a se- 
mana passada, as ruas 
amanheceram cobertas 
de faixas sôbre a promo- 
ção. Enquanto isso, os 
veículos promotores vêm 
dando o maior destaque 
ao noticiário do assunto, 
o que tem aumentado 
cada dia o interesse pú- 
blico pela promoção. 

Aimorés 
Alfenas 
Araguarí 
Barbacena 
Bicas 
Campina Verde 
Campo Befo 
Capelinha 
Carangola 
Caratinga 
Cataguazes 
Cláudio 
Conquista 
Curvelo 
Diamantina 

Dores do Indaiá 
Formiga 
Governador Vala «lares 
Guanhâes 
Guaxupé 
Ipanema 
Itajubá 
Ituiutaba . 
Jacutinga 
Januária 
Jequitinhonha 
Juiz de Fora 
Lavras 
Lsopoldina 
Machado 
Manhuaçu 
Manhumirim 
Mar de Espanha 
Matosinhos 
Monte Santo de Minas 

Montes Claros 
Muriaé 
Nova Rezende 
Oliveira 
Paracatu 
Passa Quatro 
Passos 
Patos de Minas 
Perdões 
Pirapitinga 
Pirapora 
Pltanguí 
Ponte Nova 
Pôrto Nôvo do Cunha 
Pouso Alegre 
Prata 
Raul Soares 
Recreio 
Resplsndor 
Rio Pomba 
São Sebastião do Paraíso 

Sete Lagoas 
Teófilo Otoni 
Tupaciguara 
Uba 
Uberaba 
Uberlândia 
Varginha 
Guarani — B.Htfc. 
Tamoios — B.Hte. 
Martinho Campos 
Estréia do Indalá 
ESTADO DA BAHIA; 
Salvador 
ESTADO DO ESPIRITO 

SANTO: 
Cachoelro de Itapemirim 
Colatina 
Vitória 
ESTADO DE GOIÁS; 
Anápolis 
Buriti Alegre 

Campinas 
Catalão 
Goiânia 
Goiás 
mhumas 
Ipameri 
Itumbiara 
Pires do Rio 
ESTADO DA 
GUANABARA: 
Campo Grande 
Madureira 
Praça da Bandeira 
ESTADO DO PARAKA : 
Curitc-m 
ESTADO DE 
PERNAMBUCO: 
Recife 
ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO; 

Barra Maruba 
Campos 
Duque de Caaiaa 
Itaperuna 
Macaê 
Niterói 
Nova Priburgo , 
Nova Iguaçu 
Petrópolis 
São Gonçak) 
Teresópolis 
ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL: 
Pôrto Alegre 
ESTADO DE S. 
PAULO: 
Barretes 
Franca 
Igarapava 
Pedregulho 
Santos 
Av. Ipiranga — S.P. 

DEPÓSITOS GARANTIDOS PELO ESTADO DE MINAS GERAIS (Lei n.® 2.396, de 10/7/1961) 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 

INCLUSIVE SUCURSAIS, FILIAIS E AGÊNCIAS 

A T I V O PASSIVO 

CATEGORIAS 

A BR-X06. em seu trecho de 
Uberaba a Uberlândia hão foi 
jamais Interditada pelas au- 
toridades rodoviárias ou pelos 
empreiteiros que lhe vêm dan- 
do assistência diária, e o seu 
estado hoje, depois de1 «ma 
trégua de dois dias de sol, é 
excelente. Podemos ainda as- 
segurar que no maior rigor das 
águas pluviais, não se regia- 
fcrou nenhuma interrupção su- 
perior a seis horas, enquanto 
que há notícias de caminhões 
atolados na Rio-Bahia por dez 
dias. 

São as seguintes as 
categorias nas quais será 
feita a escolha das "Per- 
sonalidades de Minas": 
indústria, comércio, 
agricultura, bancos, so- 
ciedade, religião, espor- 
tes, literatura, artes, 
ciências, direito, admi- 
nistração pública, sindi- 
calismo, ensino, política, 
medicina, justiça, arqui- 
tetura, economia, enge- 
nharia, e personalidade 
brasileira. 

As chuvas desafiaram a tô- 
das as previsões técnicas, fa- 
endo crescer tão assustadora- 
mente as águas dos rios que 
numerosas são as pontes roda- 
das até agora, sendo qe a pró- 
pria BR-106 se viu prejudicada 
com essas ocorrências, o que 
velo aumentar em cerca de 
150 km. a ligação entre São 
Paulo e o Triângulo Mineiro. 

O que precisamos eom urgên- 
cia não ; dêsses rigores adtnl- 
nistrlvos que resultam sempre 
em injustiças e precipitações, 
mas estamos precisando é de 
melhor administração, maior 
tirocinio das coisas, maior al- 
cance para a classificação' Jus- 
ta dag prioridades, para que 
não ocorram tantos desastres 
e tantas decepções, especial- 
mente no terreno rodoviário em 
oue Já nos podemos orgulhar 
da valorosa equipe de grandes 
técnicos, capazes de darem ao 
Brasil meias seguros de comu- 
nicações terrestres. O que pre- 
cisamos , de que haja melhor 
distribuição de verbas para que 
as obras rodoviárias possam 
manter um rítimo acelerado é 
constante, sem ocorrerem essea 
freqüentes crimes administrati- 
vos de pararem obras de pavi- 
mentação em fases básicas da 
constinção. por falta de reour- 

s. vimos isto recentemente 

CURSO 
MÁRIO 

D E 
OLIVEIRA 

vestibulares 
At. Afonso Pena, 338 — 
«na Damios, 320 — 2.» and 

Telefone: 1-6175 
belo horizonte 

A — DISPONÍVEL Crf 0$ Cr* 
CAIXA 

Em moeda corrente    1.835.548.146,00 
Em depósito no Banco do Brasil     1.608.400.137.90 
Em outras espécies       307.695.382,00 3.731.643.835,90 

B — REALIZÁVEL 
Depósitos em dinheiro, no Ban- 

co do Brasil, à ordem da 
SUMOC    1.999.563.555,50 

Letras do Tesouro Nacional, de- 
positadas no Banco do Brasil 
S. A., à ordem da SUMOC, no 
valor nominal de CrS   
378.900.000,00    318.900.000,00 

Apólices e Obrigações Federais 
depositadas no Banco do Bra- 
sil à ordem da SUMOC, no 
valor nominal de CrS       
30.685.000.00   37.075.803,20 2.405.333.358,70 

Empréstimos em Coutas Corren- 
tes      1.786.810.465,20 

Empréstimos Hipotecários   38.154.348,90 
Títulos Descontados   9.307.704.299,80 
Letras a receber de conta pró- 

pria    6:260.600,00 
Agências no País    6.996.935.046,50 
Correspondentes no Pais   171.264.329,50 
Correspondentes no Exterior ... 76,70 
Capital a realizar    125.000.000,00 
Outros créditos     427.300.737,10 
Imóveis      85.872.960,90 

TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS: 

Apólices e Obrigações Federais, 
não à ordem da SUMOC   2.503.166,80 

Apólices Estaduais   1.888.422,30 
Apólices Municipais    200,00 
Ações e Debêntures   201.108.825,90 
Outros Valores   1,508,206,00 19.151.311.685.80 21.556 851.044,50 

C — IMOBILIZADO ~ 
Edifício de Uso do Banco ...... 663.288.847,60 j 
Móveis e Utensílios   170.881.014,20 
Material de Expediente   104.698.685,10 
Instalações  33.852.388,70 972 720 935 60 

D — RESULTADOS 
PENDENTES 

Juros e Descontos    8.405.380,40 - - 
Impostos   — 
Despesas Gerais e Outras Contas —,— •) 
Despesas de Instalações .... ... 23.941.125,80 32.346J0620 

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em garantia  3.864.304.699,20 
Valores em Custódia       3.413.843.31950 
Títulos a Receber de C/Alheia    6.225.393.724,*50 
Outras contas    4.671.329.145,70 18.174.870.888,90 

Gi* 

44.488.433.231,10 

I; F — NAO EXIGÍVEL CrS Cr$ 
Capitei  1.000.000.000,00 

' Aumento de capital    —1.000.000.000,00 , 

j Fundo de Reserva Legal       70.000.000,00 1 Fundo de Previsão    147.000.000.00 
. Outras Reservas     149.750.000,00 1.366.750.060,0® 
! ' Cr — EXIGÍVEL 

DEPÓSITOS 
à vista e a curw» 

de Podêres Públicos  1.037.717.679,60 
de Autarquias     33.480.032,90 1 
em C/C Sem Limite     10.337.288.841,90 
em C/C Limitadas    62.386.070,00 v 
em C/C Populares    3.316.826.298,20 
em C/C Sem Juros   175.159.074,00 
em C/C de Aviso    14.682.253.40 
Outros Depósitos  ......... 175.008.978,80 15,152.549.223.80 

a prazo; 

de Podêres Públicos   
de Autarquias     6. oOO. 000,00 

de diversos; 
a prazo fixo    561.558.499,00 
de aviso prévio     34.891.755,90 
Outros depósitos     40.000,00 602.990.254,90 

> ' - , ,    

OUTRAS EESPONSABI- lo.75a.539.478.,70 _ 
LIDADES 

Títulos redescontados (inclusive 
financiamento de café)   708.683.589,50 

Obrigações diversas   —.— 
Letras a Pagar     —,— 
Agências no Pais    7.340.795.438.70 
Correspondentes no País   460.366.078.10 
Correspondentes no Exterior ... —< 
Ordens de pagamento e outros 

Créditos      489.022.557,30 
Dividendos a Pagar.  52.966.925,30 9.051.834.58^90 24.807.374.067,6 

H — RESULTADOS ,\ 
PENDENTES 

Contes de Resultados   139.438.274,60 -<■ 
Lucros suspensos    —' 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia e em custódia 7.278.148.018,70 

DEPOSITANTES DE TÍTULOS 
EM COBRANÇA; 

do Pais    6.225.393.724,50 
do Exterior    —6225.393.724,50 

Outras contas        4.671.329.145,70 18.174.870.888,90 

139.438.274,60 

44.488.433.331,10 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCRO S E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 

D É B 1 T ON CREDITO 

missão, que respondemos 'pela 
administração municipal e pe- 
las mais representativas ativi- 
dades de classe e da Impren- 
sa de Uberlândia, em conclu- 
são, apelamos para o sr. minis- 
tro da Viação e Obras Públicas, 
solicitando de s exa. a recóndu- 
ço Imediata do dr. Aílan de 
Paula Fernandes na chefia do 

JF®*7 e 0 ur?ehte destaque de suficiente verba para a ime- 
diata pavinientação dos últimos 
396 km da BR-106, por este? 
sobejamente comprovado ser 
essa rodovia a viga mestra das 
ligações rodoviárias de Brasília 
cem a costa marítima e repre- 
sentar. aquela demissão uma 
clamorosa injustiça que precisa 
ser reparada sem demora'. 

sos. 
no trecho da BR-14, de Fre- 
tei ao Trevo de Monte Alegre 
de Minas. Quem responde por 
isto? 

Nós, eomponentea desta co- 

Asslnam o relatório o prefei- 
to de Uberlândia, sr. Geraldo 
Motta Batista, dois represen- 
tantes da Asociação Comercial, 
um da Associação Rural, um 
da Sociedade dos Engenhei- 
ros um da Associação dos Mo- 
toristas, um jornalista e um 
radialista da cidade. 

Transcrito do "Estado de São 
Paulo» de 22-1-63), 

r, ■ CrS ^ . Despesas Gerais     ..i-.-. 642.548.049,30 
Gastos de Material      18.963.669,40 661.511,718,70 

' Bnpostos ...            15.492.856,40 Despesas de Juros          229 587 35880 
Outras Contas        . 47fi Rju ifífi9f> 
AMORTIZAÇÃO DO ATIVO   476'o84-166-0 

S/Móveis e Utensílios    8.070.486,50 
S/Instalações      1.738.408,00 9.808.894,50 

Amortização de Despesas de Instalações       474 047,00 
Amortizações de Débitos Duvidoso®        19 045 * 159 60 
Contribuição para o I.AR.B        45*052'581*70 
Contribuição para a L.B.A        2 738*469 00 
Contribuição para o S.SR.    1*775 464*00 
Percentagens dos Gerentes e Gratificações abonadas aos Funcio- 

nários       96.416.212.00 
Fundo de Reserva Legal        8.000.000,00 
Fundo de Reserva Livre      35.OOO.OOOÍO0 
Dividendos     52.500.000,00 
Percentagens dos membros da Diretoria e do Conselho Consultivo 5.820.000,00 
Provisão para pagamento de Impostos      20.000.000 00 
Dotação à Caixa de Assistência do Pessoal do Banco  6 000 ooojoo 
Idem ao Clube Recreativo "Minasbank"    3!000!000,00 

1.688.806.928,40 

Produto das contes Juros, Comissões, Descontos, Recuperações de 
débitos amortizados e outras — já deduzidos os descontos per- 

semestre seguinte        

CrÇ 
iencentes ao 1.688.806.928.40 

1.688.806.928,40 

IM, G. sob o a. 8.311, SANTOS ANDRADE, Contador Geral, Reg. no CRC — 
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Mate põe vida de 

gaúchos em xeque 

üw vendedor de bebida» ficaria .surpreendido, sabendo 
que na Rússia se bebe mais uísque do que vódca. e um 

zoologista deixaria cair o queixo se encontrasse um ban- 
do de girafas pastando no Parque Municipal. Novidade 
é novidade, por isto. as cancerologlsta.s presentes, à con- 
ferência do dr. Chaciain (Chefe do Setor de Câncer da 
Organização Mundial de Saúde» ficaram alarmados com 
a revelação de que o rarissimo câncer do esõfago (tubo 
que jiga a bôca ao estômago), deixou de ser raro nas 
regiões onde ae bebe o maie-chimarráo, tão grande é a 
incidência daquele mal. 

A comissão científica que irá estudar o caso. terá 
de descobrir entre os 15 elementos que compõem o mate, 
algum que renha efeito ultra-maléfico. causador daquele 
neoplasma. porque, atualmente, nada se sabe a respeito. 

Nestas alturas, a noticia deve ter causado um im- 
pacto tremendo entre os gaúchos (maiores consumido- 
res de mate no Brasil!. pois, separá-los do chimarrão, é 
o mesmo que separar nordestino de farinha. 

AGENTES 
CANCERÍGENOS 

Embora a medicina até hoje 
não haja. ainda, sequer des- 
coberto as verdadeiras causas 
do câncer, havendo correntes 
que se definam pelo vírus e ou- 
tras pelos motivos mais contro- 
vertidos, é provado que. todo 
o tipo de tumor, conhecido, 
nasce da predisposição em que 
certos organismos ficam colo- 
cados. quando q paciente in- 
gere altas quantidades de ele- 
mentos conhecidos como agen- 
tes cancerígenos:. 

Não se conhece as elemen- 
tos que podem provocar o cân- 
cer pelo hábito desta bebida, 
pois isto ainda será objeto de 
pesquisa» por parte do Insti- 
tuto Nacional do Câncer. 

Dofe fa-tôres poderiam ser 
apontado* inicialmente. São 

l-.®> A presença de eiemen- 
h» aicalinos nu ma-te, corno 
«. eal, o óxido férreo, íosfóri- 
«» e o ácido sulíúrico Bstes 
rtementos agem como irritan- 
irt, da mocos», e este e o pn- 

Dc 

JACOB 

CAJAÍBA 

meiro passo para o nascimen- 
to do neoplasma esofagiano 

2.0i O mate é um cafêico, e 
é bastante conlecida a ação 
destes elementos como trrítado- 
i es da mucose. 

Ê necessário que se diga. 
que êstes corpos só agem ma- 
lèficamente quando tomados 
em excesso. No Rio Grande do 
Sul se toma o niate-chimar- 
rão duas ou três vezes ao dia. 

De qualquer forma, a pala- 
vra final .qár.nente será dada. 
pelos estudiosos que examina- 
rão o assunto. 

0 QUE É ESÔFAGO 

fâota^o. quer di/er: condu/tí o que como. á um canãt qile 
tíga a faringe ao estômago, lar as ve/es dc uma artéria prin- 
ettwl por onde o bolo alimentar deve passar, «brigatõriamente. 

*« oainfio da. medicina, tratando-se de câncer, é no esõfago 
• togar dos casos incuráveis: feli/.mente. também, é um dos ca- 
ma mais raro». Enquanto nos Ki t o câncer «o estômago mata 
tnais que automóvel, a incidência do mal neste canal tão impor- 
tnvèv é pequeniníssima. 

Algumas espécies de câncer atacam o bomem apus o> «I. » 
«to esôtago aparece mais deipóis dos 60 anos, e em 10(1 casos, sO 
dito homens. . ^ 

A morte ê das mais horríveis, quase sempre pot inamçao. 
pois • canal é obstruído completamente pelo carcinoina. e o |n- 
«ieme não pode se alimentar de nada. Para que não mon a logo. 
fazem um orifício na garganta, abaixo da parte afetada (quando 
•ata. é perto d» faringe) on no estômago (quando está localizada 
perto dele), para que a alimentação seja feita através de sondas 

Vários tratamentos (cobaito rádio) não valem nada. pois a 
leiéo volta sempre. Enfim, o câncer esotagiano é um dos piores 
males atuais, não devido a incidência, mas, ã cura, e por isto qual- 
quer pista que indique um caminho para cia ou sua erradicação 
tta» que ser procurada. \ 

ESTATÍSTICAS AJUDAM DESCONFIANÇA 
/ 

ri Cânoer no esófaao é o 
mais mro dentre as que apare- 

aPar®ibo digestivo 
_ Belo Horizonte, por 

easo.s anuais den- 
■ j j dá um exemplo d» ra- iidade desta espécie de tumor. 

A cifra, dos 100 casos é sòmen- 
te para o aparelho digestivo. 
Nao só aqui em Belo Horizon- 
te, mas, em outras partes do 
Brasil a incidência é pequena, 

1 ^i" gerado a desconfian- 
ça do INC por causa do núme- 
ir® elevadíssimo de casos de 
câncer no esõfago entre as pe>- 

•soa? que tomam chimarrád. 
particularmente, no Brasil, o 
Estado do Rio Grande do Sul, 
onde se consome mais daquela, 
erva do que em qualquer ou- 
tro estado. Nota-se também no 
Uruguai, Paraguai e Argentina, 
grandes consumidore.ç do pro- 
duto, enorme incidência desta 
modalidade de tumor, enquanto 
nos EUA ronde não é comum 
o uso desta bebida) o número 
de pessoas em que, anualmen- 
le, se verifica esta espécie de 
neoplasma, é de 5% sóbre os 
casos que aparecem no siste- 
ma digestivo. 

MATE TEM AÇÃO MAQUIAVÉLICA 

Enquanto bs especialistas do Sul se preocupam com a intlu- 
éneia, maléfica do mate sóbre o esofago. um especialista em mate, 
diretamente de Paris, fèz um estudo sóbre a influência benéfica 
do pó que se retira das fõlbas do mate. chamado parenquima. 
Segundo o dr. floria nu Nunes Pereira, este pó age como Uniini- 
(eante do câncer. 

A experiência do dr Florianu. até agora, foi sòmenlc com 
ratos e coelhos, tendo conseguido, até, curar alguns destes animais 
portadores de células cancerosas. Em outros, aplicou doses de 
parenquima c, depois, células afetadas, tendo comprovado a imu- 
nizarão nos animais com o não-aparecimento d» doença. 

A opinião deste estudioso do màte é de ser levada cm conta. 
porque estudos seus a respeito da matéria feitos há tempos leva- 
ram-no a descobrir 3 dos elementos componentes do mate: a choli- 
1151 a vitamina E e a clorofila ativa. 

ESPECIALISTA FALA DE ESÔFAGO 

ri clr. Osvaldo Borges da Cos- 
■a. è o dono da matéria em Be- 
■o Horizonte. Diretor do Insti- 
tuto que leva o nome cie seu 
Pai, foi o primeiro cirurgião cm Belo Horizonte a operar 
'pn câncer no esõfago Depois 
disto, realizou mais 69 opera- 
çõee», desde 1945, É também 
grande estudioso do assunto, 
tendo publicado vários artigos 
e teses a respeito. 

"Acredito que a grande in- 
ciciência que se verifica nos 
meios onde é difundido o uso 
do chimarrão. é devida, mais, 
ao [ato dêle ser tomado quen- 

te. Como se sabe os alimentos 
quentes tem ação irritante so- 
bre a mucosa, podendo con- 
tribuir bastante para o câncer 
cio estômago Mais do que us 
aicalinos que compõem o mate, 
aparecem a» bebidas alcólicas 
como piores causadores daque- 
la espécie de neoplasma, e em 
outras partes do corpo também. 
Minha teoria principal sobre 
o câncer do esõfago, é que 
ele aparece por causa do mau 
estado doe dentes, que por sus 
vez, causam inflamações nas 
gengivas que irão irritar a mu- 
cosa predispondo o esõfago 
àquele tumor". 

BANCO NACIONAL DE MINAS S. A 

FUNDADO EM 1944 

FILIAL: 

RIO DE JANEIRO 

AV. PRESIDENTE VARGAS, 509 

(CARTA PATENTE N. 3.228) 

ENDEREÇO TELEGRÀFICO; "WALMAP" 

SEDE: BELO HORIZONTE — RUA CARIJÕS, 218 

FILIAL; 

SÃO PAULO 

RUA 15 DE NOVEMBRO 206 

DEPARTAMENTOS 

DISTRITO FEDERAL; ~"" Botafogo Cuiabá 
Plano Piloto (na Capital) Castelo ESTADO DE MINAS 
Taguatinga Catete GERAIS: 

ESTADO DE ALAGOAS: Engenho de Dentro Além Paraíba (Pôímo 
Maceió Gonçalves Dias Nôvo i 

ESTADO DO AMAZONAS: Ipanema Alfenas 
Manaus Ira Já Araguari 

ESTADO DA BAHIA: Leblon Barbacena 
Calçada (na Capital) Lido Betim 
Salvador , Madureira Bom Sucesso 

ESTADO DO CEARA; Marechal Hermes Botelhos 
Fortaleza Méier Brazópolis 
ESTADO DO ESP SANTO" Penha • 1 Bueno Brandão 
Vitória Posto 5 Cachoeira de Minas 
ESTADO DE GOlAS; Ramos ' Caldas , 
Goiânia Realengo Campos Gerais 
Inhunias Rio Branco Caratinga 
Luziânia Rocha Miranda Carlos Prates (na Capital 
Ri alma Santa Cruz Carmo da Cachoeira 

Rio Verde Santana Comércio (na Capital) < 
ESTADO DA GUANABARA: Tijuca Coqueiral 

Abolição Tiradentes Diamantina 
Acre ESTADO DO MARANHÃO: Divinópolis 
Aeroporto Bacabal Floresta (na Capital) 
Avenida Central São Luiz Guarani 
Bandeira ESTADO DO MATO Guaxupé 
Barata Ribeiro GROSSO; Ibitlúra 

Ipatinga 
Ltajubá 
Juiz de Fora 
Jajinha 
Lavras 
Lima Duarte 
Luminárias 
Manhuaçu 
Manhumirim 
Muriaé 
Mutum 
Mnzambinho 
Natércia 
Nertom bceno 
Ouro Fino 
Pouso Alegre 
Praça Raul Soares (na 

Capital) 
Renascença, ma. Capitai) 
Rua da Bahia (na Capital) 
Santa Rita cio Sapucai 
Santo Antônio do Amparo 
Santo Antônio do Monte 
São Gonçalo do Sapucai 
São Lourenço 
São Tiago 

Sérro 
Três Pontas 
Tupinambás (na Capital) 
übá 
Varglnha 

ESTADO DO PARA': 
Belém 

ESTADO DO PARANA': 
Cornélio Procópio 
Curitiba 
Curitiba — Avenida (na 

Capital) 
Jussara 
Londrina 
Mandàguaçu 
Maringá 
Marumbi 
São Jorge 

ESTADO DE PERNAMBUCO 
Recife 
ESTADO DO RIO GRAN- 

DE DO SUL: 
Porto Alegre 

ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO; 

Baçra do Pirai 

Duque de Caxias 
Niterói 
Petrópolis 
São João de Merili 

ESTADO DE SAO PAULO; 
Avenida Ipiranga (na 

Capital) 
Bragança Paulista 
Brás (na Capitai) 
Campinas 
Campos Elíseos tna Ca- 
pital ( 
Itatiba 
Jarij-iu 
Jundiai 
Libero Badaró (na Ca- 

pital) 
Louveira 
Mercado (na Capital) 
Morungaba 
Santa Cecília (na Capital) 
Santos 
São Roque 
Socorro 
Sorocaba 
Válinhos 

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 

ATIVO P A S S 1 VO 

— DISPONÍVEL 
CAIXA: 

Em moeda corrente       
Em depósito no Banco do Brasil 
Em outras espécies   

2.967.426:070,00 
6.045 814.297,40 
3.679.624.474.40 12.692.864.841,80 

F — NAO EXIGlVEL 
Capital   1.000.000.000.00 
Fundo de Reserva Legal     156.100.000.00 
Fundo de Previsão '   120.000.000,00 
Outras Reservas     999.650.000,00 2.275,750.000.09 

B — REALIZÁVEL 
Depósitos tem dinheiro, no Banco do Brasil, á or- 

dem da SUMOC     
Letras do Tesouro Nacional á ordem do SUMOC. 

no valor nominal de Crs 3.754.900.000,00   
Apólices e Obrigações Federais, á ordem da 

.SUMOC, no valor nominal de Crv 3.215.500.00 . . 

4.143.042.000.00 

3,754.900.000.00 

:.7I6.62Ü.OO 7.902.658.620,00 

Empréstimos em Contas Correntes  
Empréstimos. Hipotecários    
Títulos Descontados   
Letras a Recebei' de C Própria   
A96PP|iS| Jflll Ml üt-feL.-.-  v ......., Correspondentes no Pois    
Correspondentes no Exterior    
Outros valores em moeda estrangeira   
Outros Créditos      
Imóveis    
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 
Apólices e Obrigações Federais, não à ordem da 

SUMOC   
Apólices Estaduais    
Apólices Municipais ,    
Letras do Banco do Brasil, S A., no valor no- 

minal de Cri 826.000,00, (Instruções ns 192 e 
204)     

Ações e Debêntures    
Outros Valores —     

1.732. 
276 

24.249 .• 
42.! 

.43.060, 
275, 
381 
219 

1.501 
165 

364.496,70 
.306.268,50 
.420.583,50 
15S4 320.70 
:i38.08õM 
,624.058 30 
.203.087.60 
692.507,40 
816,932.40 
.516.862,90 

94,363.252.90 
4.021.377.70 

40.857.00 

759.920,00 
1.022.068.964,70 

5.036.298,90 73.031,023.874,20 80,933 682.494,20 

C — IMOBILIZADO 
Edifícios de Uso do Banco  
Móveis o Utensílios   
Matéria! de Expediente   
Instalações    
D — RESULTADOS PENDENTES 
Despesas de Instalação  
Juros de Semestres Futuros   
E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em garantia  
Valores em custódia    
Títulos a receber de conta alheia 
Outras contas . .   

1.146.001.681,30 
830,714.707,20 

■ 190.276.866,20 
275:326.712.90 

80,520.629,90 
21.432,358,00 

2.442.319967.60 

1101.952.987,90 

3.155.719.571.50 
558.278.920.10 

12,908.039.289.30 
4 898.560.176,60 21,520.597.957.60 

G — EXJGrVEL 
DEPÓSITOS: 
à vista e a curto prazo; 

de Podêres Públicos ...      523.025993,5t % 
de Autarquias   300.799.229,0( 
em C/C Sem Limite .   34.046.016 708,7i 
em C/C Limitadas   949.805,463.5 
em-C-O- Populares--   11.090.557385,6»- 
em C C Sem Juros    307,402.625,90 \ 
em, CO de Aviso  ;    3,408.04400 
Qut-rçs, psuoritos,,^ ,. v „ ... v. vv' ,:>,2l3.270.823,70 49.434.352.883,90 

a prazo: 
de diversos: 

a Prazo Fixo   640,300.213,60 
de Aviso Prévio    348.465,20 640.648.678.80 

50.075.001.562,70 
OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações Diversas Financiamento Rural 

(Lei n.0 3.253)      58,991.177,40 
Agências no Pais ,     37:404.261,380,50 
Correspondentes no Pais     406.494.020,30 
Correspondentes no Exterior   42.893,044,00 
Ordens de Pagamento e outros créditos    5.313.496,947,10 
Dividendos a pagar   60.000.000.00 43.345,636.066.80 93 420.638.132.50 

H — RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultado     378.116,591,30 
Lucro Suspenso ,    ., '  96.315,567,70 474.432.159,00 
I _ CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia e em custódia    3.713.998.491.60 
Deqosjtantes de títulos em cobrança: 
tio País  ,  12,908.039.289,30 

do Exterior      —12.908.039,289,30 
Outras contas  4.. 4.898.560.176,60 21.520.597.957,oJ 

Crs 117 691.418.249,00 CrS 117 691.4182149,00 

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS 

DÉBITO 

DESPESAS GERAIS 
Gastos durante o semestre com honorários da Diretoria e do Con- 

selho Fiscal, ordenados, contribuições para o IAPB, SSR, LBA, 
XAPETC, aluguéis, material de escritórios, etc.    

Contribuição para as entidades beneficentes dos empregados do 
Banco     

C R É D I l O 

Produto das operações sociais no segundo semestre aéste ano ... 
Recuperação de débitos amortizados   

3.333.340.829,20 
18.247,960.80 3.349,594.790,00 

1.877.049,639.40 

34.748.477,80 1.911.798.117,20 

MENOS: 
Desconto."- penencerites ao semestre seguinte 378.116.591,30 

JUROS 
Pagos neste semesti 

IMPOSTOS 
Idem . . .... 

DESPESAS DE INSTALAÇÃO 
Amortização nesta contá . .., 

CRÉDITOS EM LIQUIDAÇÃO 
Idem   

536.910.282,60 

85.134.544,70 

* 4.402.390,20 

15223.038,20 

Saldo transferido dq semestre auten 2.971.478.198,70 
89,199.652.80 

PARTICIPAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS E DIRETORES 
Distribuída aos empregados   
Idem aós Gerentes e titulados da Administração      
Participação estatutária dos Diretores   

56,772.292.30 
37.848.195,20 
27.818.422,80 122,438910,90 

RESERVAS E FUNDOS ESPECIAIS 
FUNDO DE RESEB.VÀ LEGAL 
Valor transferido para esta conta   
FUNDO DE RESERVA ESPECIAL 
Idem      
FUNDO PARA AMORTIZAÇÃO DE MÓVEIS E UTENSÍLIOS 
Idem         
FUNDO PARA AMORTIZAÇÃO DE INSTALAÇÕES 
Idem         

18.955.000.00 

170.000.000,00 

27.470.000,00 

12.030 000.00 228.45a.uuu.00 

DIVIDENDOS 
36.° dividendo, à razão de 13"/ a.a  
LUCRO SUSPENSO 
Saldo transferido para o semestre seguinte i 

Cr$ 

60.000.000,00 

96.315.567,70 

3,060.677.851,50 O CrS 3,060.677.801.96 l 

Presidente em exercício, PAULO AULER. —Vice-Presidente: JOSÉ^WANDERLEY PIRES, INAR DIAS DE FIGUEIREDO e MILTON VIEIRA PINTO. — Dire- 

tor-Geral, EDUARDO DE MAGALHÃES PINTO. —- Diretores: FRANCISCO FARIAS — JOSE LUIZ DE MAGALHÃES LINS — ANTONIO DE PADUA ROCHA DINIZ 

MARCOS MAGALHÀES PINTO — FERNANDO DE MAGALHÃES PINTO. Contador.Geral; JOSÉ CARVALHO MONTEIRO, Tec, Cont, n, 164 — CRCMÇ. 
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MORTE NO DOMINGO — Fusika, a bela japo- 
nesa de 27 anos, (na foto de chapéu), amanhe- 
ceu, num domingo, morta, com o crânio esma- 

gado, no paiol do sítio de seu marido. 

A margem 

do crime 

* O advogado Herbert Brant Aleixo vai tentar a prova 
definitiva da inocência de Chisato Maeda, mesmo depois 
da sua morte. Está reunindo elementos para provar que 
não foi êle o matador de Fusika Monaka. 

* Dizendo ter certeza da inocência de Chisato, o dr. 
Herbert Brant Aleixo afirma', "em onze anos de convivên- 
vencia com êle, jamais Chisato me íêz qualquer confissão, 
mesmo quando lhe pedia que falasse reservadamente". 

* Acrescenta o dr. Herbert •. "a Policia não encontrou o 
criminoso por sua própria culpa, pois o inquérito foi mal 
conduzido e a violência policial fêz com que muitas tes- 
temunhas se calassem, por medo?'. 

* Outro advogado que acredita na inocência de Chisato 
Maeda é o dr. Luís Ricardo Aranha, que também vai par- 
ticipar da luta pela inocência do japonês: "as provas con- 

tra êle são frágeis demais". 

* Os três filhos de Fusika ainda moram com 03 avós. Os 
filhos de Teresa Figimura, quatro, moram com ela. 

* Uma pergunta que inquietou a Polícia, quando Chisa- 
to se casou novamente: "será que êle matou Fusika para 

se casar com Teresa Figimura?" A opinião geral: Chisato 

era ignorante e rude demais para entender Fusika, mulher 
culta e amiga dos livros, que gostava de conversar em 
termos elevados e entendia de música e pintura. 

"ü O sr. Augusto Cândido Cruz, inspetor-geral do DET, 

revelou que Chisato pode ter sido o assassino. Ê que, antes 

de morrer, o japonês pediu um crucifixo e mandou chamá- 
lo (era patrão dêle), porque tinha uma coisa importante 
para lhe dizer, Mas morreu antes de fazer a revelação. 

Banco Mineiro do Oeste 5, A. 

RECOLHIMENTO DE mtBÜTOS 
MUNICIPAIS E CONTAS DE LUZ 

O BANCO MINEIRO DO OESTE S. A. comunica aoa seus 
clientes e à população de Belo Horizonte que está autorizado 
pela Prefeitura Municipal e pela Cia, de Fôrça e Luz de Minas 
Gerais a receber em seus quichês Impostos municipais, tasas 
de água e contas de taz — A agência da Rua Curitiba n0 580 
do Banco Mineiro do Oeste S. A acha-se, portanto, durante 
todo o dia, à inteira disposição de seus amigos para o recolhi- 
mento dos impostos e taxas citados. O atendimento dos inte- 
ressados será procedido sem qualquer demora. 

Fusika Monaka, uma japonesa benita de Üí anos, ca- 
sada com um lavrador e mãe de três KIKos, despediq-se do 
marido numa madrugada de domingo, 3'» de •atnbre de 4*. 

••e.V ^ ^ V '"V- l - • ( '.c 
quando êle pegou seu caminhão e repetÍB o que fazia todos 
os dias: saiu do seu sítio, em Venda Nova, e vaio vender al- 
faces no Mercado. Mas essa manhã dê domingo nã* foi vi- 
vida na rotina de todos os dias, porque ás seis horas um em- 
pregado encontrou Fusika moefa, com o crânio esmagado a 
golpes de ferro, dentro de nm paiol que sérvia de depósito 
de adubos. Às nove horas, o marido Chisato Maeda rece- 
bia um aviso no Mercado: "soa mulher foi assassinada". 

Até hoje, quase quinze anos depois, a Polícia não sabe 
quem matou Fusika Monaka, mulher culta e inteligente, 
que se casou com Maeda por imposição da família, que • 
considerava "um homem trabalhador". O empregado que 
a encontrou, "Ligação", foi o primeiro-suspeitn mas conse- 
guiu provar sua inocência com álibis perfeitos. Q. marido 
Chisato, o segundo na lista, se torpon o grande enigma do 
processo, negando que fôssse o assassino, falando numa lin- 
guagem confusa e recorrendo às lágrimas' para ptovar que 
não tinha culpa. Os delegados passaram, o tempo pássou 
também. E a morte de Fusika Monaka é fim mistério qúe 
dois túmulos guardam. O marido--morreu "sem confessar 
nada, há um ano, depois de nôvo casamento infeliz, em 
que a mulher o espancava, dizendo: "comigo você não re- 
petirá o que fêz com Fusika". 

Domingo trágico 

Numa madrugada de domin- 
go, 30 de outubro de 48, o cor- 
po da japonêsa foi encontrado 
dentro do depósito de adubos, 
no sítio em que ela morava com 
o marido, em Venda Nova. Chi- 
sato Maeda estava vendendo 
suas alfaces no mercado quan- 
do foi informado de qu,e Füí^já 
estava morta, com o crânio es- 
íacelado a golpes de pedaço dé 
ferro. Quem encontrou o cadá- 
ver foi Olímpio Rosa da Silva, 
lavrador e empregado de Chi- 
sato Maeda, que foi à sua casa 
naquela manhã de domingo e 
bateu à porta. Coriio não en- 
controu ninguém, foi ao paiol 
— que servia de depósito de 
adubos — e lá encontrou Fusika 
Monaka ensangüentada, com a, : cabeça caída para a frente, as; ! mãos estendidas, os cabelos re-' 

[ voltos e a sala levantada 
; perna esquerda. 
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Culpa da Polícia 
í 

? O delegado Aurélio Bartolata, 
de Venda Nova, abriu inquéri- 
to para Investigar a morte da 
japonêsa, e o próprio inquérito 
se encarregou de torná-la nm 
crime perfeito: as investiga- 
ções foram mal feitas, houve 
violência policial, as testemu- 
nhas foram espancadas antes 
dos depoimentos e todos os in- 
dícios do crime foram destruí- 
dos. O processo nunca chegou 
à justiça e jamais passou da 
fase policial, mesmo depois que 
outros delegados — como José 
Cata Preta, Jair Dias, Mário 
Pinto Correia e Beiito Romeiro 
— » conduziram. A Policia se 
perdeu na sua inabilidade. 

O primeiro suspeito foi Ge- 
raldo Rodrigues, mais conheci- 
do por "Ligação", que era em- 
pregado no sítio e desapareceu 
após o crime. A Polícia pensa- 
va que a morte de Pnsika fôs- i 
se latrocínio, porque havia sido 
furtada uma mala com roupas 
dela, e se convenceu de que 
"Ligação" a havia matado para 
roubar, espancando-o antes e 
depois dos depoimentos. Um 
dia, êle apresentou álibis per- 
feitos e provou que não podia 
ser o assassino, pois na hora 
do crime não estava em Venda 
Nova. A confusão aumentou. 

Tôdã tatisíeita, a Policia 
achou p i provável culpado: o 
próprio marido de Pasika- Mo- 
naka. Chisato foi prêso ito Mer- 
cado, quando vendlf .suas rer- 
duras pá calçada, « tpiTntetro- 
gado durante 14 horas, sem 
confessar nada. Falandoímal o ' 

" poçtugnés, • numa'"" linguagem 
quase Incompreensível, Chisato 
confundiu a Potící» o • não in- 
formou nada. Depois de outros 
depoimentos) cítetlnuou negan- ; 
de seMpw a morto daespôsa, - 
dizendo qim a amava — apesar 
da diferença de temperamento 
e de educação, pois íUsíka era 
bonita e instruída; enquanto êle 
era apenas trm rude lavrador. 

. Chisato Maeda foi pôsto em ' 
liberdade e o processo parou. 
Sempre que a Folícfci quis rea- 
bri-lo, eshargeu sempre na fal- 

escondeu no morte 
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. non segredo. que dois túmulos 
^ o do marido — 

— "Comigo você não repetirá o que fêz com Fusika". Essa frase, 
dita por Teresa Figimura ao seu marido Chisato Maeda, levaram a Po- 
lícia a reabrir o inquérito sobre a morte de Fusika Monaka, tentando 
provar, pela última vez, que Chisato era o assassino da primeira r« u- 
Iher, porque depois que Fusika morreu foi a São Paulo e se casou chm 
Teresa — tão bonita como a outro — deixando os três filhos com 
seus pais. 

Mas essa frase não tirou o segredo que os anos guardam, sôbre a 
morte de Fusika Monaka. Em dezembro de 61, Chisato Maeda morreu 
abraçado a um crucifixo, levando paro o túmulo o mistério do crime e 
da sua participação nele. Até hoje, contudo, um homem crê na sua ino- 
cência, "pois no processo não há uma prova concreta e sério contra Chi- 
sato Maeda": é o dr. Herbert Brant Aleixo, advogado que o defend u 
durante onze anos, mas nunca teve de fazer fôrça para provar sua ino- 
cência, "porque todas as acusações contra êle eram frágeis e confusas". 
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O marido 

Surgiu então a figura de Chi- 
sato Maeda, lavrador humilde 
e rude, que acreditava na cul- 
pabilidade de "Ligação" e fazia 
tudo para incriminá-lo. A Po- 
lícia. estranhou essa obstinação 

tilarido de Fusika Monaka do 
e, de prova ém prova, foi reu- 
nindo material para conslderá- 
1- usuricida. Um dia, pollcialf 
encontraram um {jrosseiro pai 
de luvas, feito com pedaços de 
câmara de ar, num mato pró- 
ximo ao paiol onde a lapontea 
foi assassinada. As luvas: es- 
tavam manchadas de sangue ! 

Depois, achou atrás de um mó- i 
vel — na casa de Fusika — 
utn pedaço de ferro, que foi le- 
vado a exame, até que veio a 
conclusão: era a arma do crime. 

As investigações prossegui- 
ram, até que foi localizado um 
dono de oficina mecânica em 

deu — • 
roardam. 
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BRIGAS 
Depois que ficou livre da Polícia e pô- 

de viver em paz, Chisato Maeda foi a São 
Paulo e conheceu Teresa Figimura, casan- 
do-se com ela e morando na mesma casa 
onde Fusika vivia, em Venda Nova, no "sí- 
tio das Embiras". Chisato, que dizia que 
gostava de Fusika, batia nela e sempre se 
desentendiam — ficou provado durante o 
processo. Entretanto, com Teresa Figimura, 
a vítima foi êle: quando chegava embria- 
gádò em casa, á mulher o espancava e gri- 
tava multo, dizendo sempre que êle não fa- 
ria, com ela o que havia feito com a pri- 
meira mulher. - 

Um dia, o delegado Aurélio Bartolota — 
o mesmo" que orientou o inquérito da morte 

ka. Na Polícia, Teresa negou tudo isso e dis- 
se que as brigas com o marido não passa- 
vam de coisa comum a todo casal. 

Durante as investigações, o delegado 
Bartolota provou também que foram feitos" 
três disparos de revólver na casa de Chisa- 
to Maeda. Teresa, ao depor, disse que íôra 
um acidente, pois o marido chegou em casa 
embriagado e, ao limpar seu revólver, êle 
disparou. Entretanto, os vizinhos destruí- 
ram sua versão, dizendo que logo depois dos 
disparas, Teresa saiu da sua casa com cara 
assustada e ficou escondida muito tempo. 
Todos pensaram então que Chisato, can- 
sado das brigas, queria matá-la. 

Mas nunca se provou nada. Em dezem- 
bro de 61, o japonês morreu, deixando qua- 
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de Fusika, na sua fase inicial — resolveu tro filhos com Teresa, além dos três que ti- 
investigar as brigas de Chisato com Teresa ' nha corn Fusika. A bebida aprfessou sua 
Figimura, pois os vizinhos lhe informaram morte e, perdendo seu sítio, teve de Ir tra- 
que a mulher andava espancando o mari- balhar na casa do sr. Augusto Cândido 
do e até o proibira de ir à missa que êle Cruz, inspetor-geral do Trânsito. Levou o 
proprio mandou celebrar per alma de Fusl- segrêdo para o túmulo. o 

avisa aos bancos e ao co- 
Â Firma Sauna Brasília Lfda., av,is''. J 
   mercio, desta capital, que 

o senhor CID MARCOS DOS SANTOS, não mais pertence a esta 

firma, desde 19 do corrente mês. 

Belo Horizonte, 28 de janeiro de 1963 1 
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EH, que afirmou: "cinco dias 
antes do crime, eu dei um pe- 
daço de. câmara de sr. ao ja- 
ponês, para êle fazer as lu- 
vas*'. E um vizinho de Chisato 
Maeda lhe deu a linha para 
costurá-la. 

MISTÉRIO PERDURA — Quinze anos passa- 
dos, a policia ainda não sabe quem matou Fu- 
sika Monaka. O marido, grande, suspeito, cho- 
rata-durante os interrogatórios (como na foto), 
explicando confusamente sua inocência. Já 
... morreu sem ter sua culpa comprovada. „ 

HIA MINEIRA OtCAlCft] 
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SAIÁRIO-MÍNI! 

TEM CURA 

PARA 0 CÀN 
Um arquileto, que pas 

das as suas horas vagas 
dando Biologia e que , 
apenas OS 18,000,00 por 
chegou a resultados sen 
nais, depois de 13 anos d 
quisas sobre a etiologia dv. 
cer: em seu modesto bar| 
na rua Espinosa, 101, an 
para os meios médicos do 
sil, através de BINÔMIO 
exclusividade, um medica 
to eficaz para a preVem 
cura da moléstia. Bruno < 
fiinger (foto) denomino) 
BG-55 o preparado que d 
briu c que se compõe, d( 
complexo inorgânico e um 
monio de origem vegetal, 
gina 8 —. Caderno 2) 
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